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I a estacada 
O arcl i i -ni i l l ionnrio, sr. A l v a r e s 

Pen t eado , h o j e condo r omano , a ca -
ba do prat icar u m neto do alta be-
nemoreuc ia . 

O opulento industr ia l f e z doação 
á nossa Esco lu do C o m m e ç c i o <le 
uin vasto t e r reno que possuo 1 10 
l a r g o do S. Franc isco , entro os ruas 
fSenudor F e i j ó o B e n j a m i n C o i u 
Klant, nestn cap i ta l . 

N ã o contento c o m este rasgo de 
fidalga generos idade , o abastado 

c io propr io , é desses cu jo a lcance "u 's ,110 supiiíipa, extraordinária, graii-
a n i n g u é m o d a d o calcular. «iio*o, imponente ! . , . 

L en t es 0 a lumnos hão do por í iar 0 Antônio Olympio, mim rasgo de 
a vêr q u e m SO mostra mais d ig i to : ««morosidade, abriu mão da sua cândi-
da est ima do generoso doador. I (liitura cm beneficio de um pagão, sendo 

t l III edi f íc io , do proporções C do victoriado pelo sr. Francisco Glicerio, 
, d isposições ap ropr i adas ao se 11 ; '|ue o qualificou de nobre e fidalgo de-
1 l im, o a inda mais h bibl iotheeu d e | mocra ia ! . . . 
j q u e vac ser do tado , não pódem se-
1 não concorrer poderosamente parti 
j 11111 notáve l d e senvo l v imen to da uti-
l issima instituição. 

A g o r a o quo resta e' que o conde 
A l v a r e s Penteado encontre mui tos 
o d i gnos imi tadores . 

<}uo o sen e x e m p l o 6eja f e cundo , 
<• o que de coração todos d e v e m 
dese jar ! 

Na A m e r i c a do Nor te , 11a terra 
marav i lhosa dos re is do aço e dos 
reis das estradas d o f e r r o , — n o en-
cantado pai/, do Rocke f e l l e r o de 
Vanderb i t t , <: c o n i m u m a prat ica 
do netos semelhantes . . . 

A b r i r e m uma l ' n i v e r s idade , ou 
e r eo rem do dia para a noite uma 

A V A L O Í S A Ç Á O 

Convdm, porém, frisar «pie n&o houve 
sinceridade no proceder do tal Jitltil-

ijtúe. 

*> sr. Antonio Olympio foi excoiu-
uiuiiKado pela Comuii são Central, qiu 
llic furou a cliapu, e sabendo-se renun-
ciado, simulou a desistência, por honra 
du lirma tão somente. 

<Jue o diga o sr. Cl icer io . . . 

m 

<1 governo de Santa Cathariua, alar-
mado com as versões correntes dc des-
nacionalisaç.ío do extremo sul do Brasil 
pela substituição da língua de nossos 

Os mercados do ] 
ge iro con t inuam 
mercados naeioui 
comprador , q u e «5 
W i l l o & Comp. , 
d inhe i ro do g o v e e 

N e n h u m ef fo i to 
por omq i i an t o o 
do vnlor isação do? 
o bmieí ic io do pa 
credito e do d inhe 

E c o m o jii n g o ] 
pode recuar d o 
enveredou, l i em 
ptur outros proefl 
guir 0.4 l o u v a v e i j 
em vista, ani iuna 
emprés t imo vae 
pareoria com 0 9 \ 
c de Minas, sol» 

Os mercados 

, T h e o d o r W i l l o interessados, po r 
| conta própr ia , e m auxi l ia l -o : o se 
não quizesse nprovo i tar os sorvi-

ftü 1 10 exlran- duquellu firma, poder ia valer-
) baixa : nos \ s o da pos ição p r i v i l e g i ada da Com-
só existo um : panhin Docas, quo me lho r e mais 

cusu T h e o d o r 1 prove i tosamente poder ia en f o i xa r 
n o m e o com ' e m suas mãos o m o u o p o l i o d o pro-

.cioso c a f é . 

produz iu I fMwt tNN fMmhin , q u e « « c o n s t i t u i u 
ntodo p l a n o ' " ™ l o t a d o no Estado, quo gosa 
í d a n ã o ser '1° vantagens e pr i v i l ég ios exce-
s á custa do pcionaes, ho fosso o w urregada de 

I d o Estado, 
g o v e r n o não 

t i tular se compron i e t t cu a m a n d a r 
ed i l i car nesse m e s m o terreno u m inst i tuição humaí i i tnr ia qua lquer , . 
ed i f í c io de vastas proporções, pa ra eoisa que 03Cresos amer icanos prati-
ne l lo funce i ona r a re fer ida Esco la j c a m c o m a mesma fac i l idade c o m ' a 
de C o m m e r e i o . «p ie f u n d a m uma novu companh ia , eus 

A ut i l iss ima inst i tuição ainda se- ou u m n o v o tmst ! . . . !de 

i ú dotada de u m a b e m esco lh ida 1 q u e seja, pois, prol i f ica a gene- sii, com . especialidade do Rstado de 
bibl iotheca, l a r g a m e n t e f o rnec ida ! rosa acção d o opu l en to capi ta l is ta , ! Santa Catharina, impõe a referida lei 
do obras c m t odos os gêneros d c c u j o n o m e transp ' ,7 . jA os l imiares que oR profcMorcs façam, uma vez por 

avós, sanccionoii i ultima hora unia lei lllliis ce lebres 0C01 
t benemerita e patriótica que, lia mais do O a té OS SrS 

e tompo, devia estar em execução. j banqueiros o f í l c i 
\lém de tornar oln igatorio em todas ' moiro m o m e n t o 

ís escolas publicas e particulares o 
usino geral da língua portugueza, 

historia e gcogruphia do Dra-

conhec imentos humanos . 
A p lanta d o g rand i oso m o n u . 

• í e n t o já f o i encominendada ao pro-
vec to architecto, sr. l í a m o s de A z e -
vedo , já ago ra o IIOSFO c onsag rado 
constructor . 

A p e n a s se ja a p p r o v a d o o pro je -
cto, que lia d e ser, es tamos certo , 
ma is um t r i u m p h o para n incon-
testável e ompe t enc i a do il lustre pro-
fissional, as obrnsy Io construcção do-
v e m ser atai adas c o m aqucl lo n fa 1 
do q u e m sabe q u o o meal l ie i rn du 

nador 

ila pos t e r i dade ! 
B r a v o ! ! ! . . . 

I 'R IW<II I IO . 

Taças ^Troças 
l l r i i l u l l « l i M l « 

Com a devida venia reproduzo da col- j 
lega A Tribuna, de Santos, as linhas 

. semana, prelccçôes sobre «i Constituição 
política da União, retuatando-a com o 
liynino da proclnmaçfio da Republica, 
cantado cm còro por Intti qnnnli. 

I Como disse acima tem grande alcance 
I patriotieo essa medida, que a todos deve 
I ter bem impressionado, com excepção 
• única dos mestres-escola da extranja • — , -» - r — ^ 
1 que tem amor á sua lingua, aos usos e ; que o g o v e r n o retiro 

Taubaté , re i i rovar 
jeetado. 

Mui tos dos nos 
cos, d e g r a n d e re| 
conhec imentos e 
nistração, v ierar 
o brado do alari) 
a toututiva que 

A t u d o f o i surti 
proseguiu c o m a 
desastradamente, <f 
estS® fuc ihneute o i 

t xouutar d p lano da vidurisação, po-
dol-a-ia fazer e m op t imas condições, 

i lw, pe lo qunl • I'i>is, n ã o só d ispensar ia os carro-
feso lve n adn- ' tos da l ístnção aos armazéns , q u e 

para conse- ' representam despesa do a lguns m i l 
lus quo tem coutos, c o m o tamboi i i d ispõo de 
jo quo outro i vastos a rmazéns para depos i to , com 
contra indo de j f a c i l i dade de fiscalização, do cin-
ítados d o l í i o barquo o emissão dc i rmit in lv . 
•a da União . ! Não que remos com esta op in ião 
rangeiros o os | juntar mais f a v o r e s aos odiosos e 
listas do inun- ' oxeopciouacs f a vo res q u o a I )o-
;*;ehild~, nossos < u s d e s f r u t a : queronios apenas 

desde o p r i - ; mostrar que outros me ios tinha o 
C o n v ê n i o de ! ' governo do quo lançar mão, ine-

o p lano pro- lhores d o quo esso do entregar-se 
'1-1 I - 1 1 : 1 1 - r. , ' 0 1 U p 

homens publi-
çfto pelos seus 

,tiea do ndmi-
imj i rensn dar 

o v e rbe ra ram 
ia fazer , 

o g o v e r n o e 
idéa, o tão 

08 e f fo i tos uhi 
iaveis. 

A baso do plauiv ago ra c m exc-

i t C 

costumes do seu pai/, distante, celebre 
f p>ir muitas tradições gloriosas... I 

Ma de ter infinita graça ouvir-se um 
reforçado ti 1 lio da patria de Bismark 

! que seguem verberando a estúpida c 

generoso doado r não daque l les j aggressáo de que foi victima um . c i i ( ( j a r _ c o m u H i a o r i , „ „ , a 

rjuo se e x g o t t a m com essas modo- daqu,lla folha, por parte do! I t.,ra v . b r a n t e d o m n o |lc F r u n t i s c o 

radas santrrias. ,K r - Vianna, guarda-inor d'Alfau-| 
C a b e m aqu i ulguns l ige iros com- Celebre pela neurasthenia que o 

mentar ios , acerca de um f a c t o 1 1 , r m i 'nsolente, attrabiliario e furiosa, 
v i r g e m , ao que parece, nos annues 
da gene ros idade ind i gena 

a ponto de insurgir-se contra Deus 
1 diabo, ameaçando esmagar céose terra... 1 

Escreve o valente diário santista : 
iiO guarda-mdr d'Al fandcga desta ci-

dade desacatou estupidamente, na sua 
repartição, ao sr. 1 Vtlru de Mesquita, 

' auxiliar desta folha. Deveríamos «lizer 
| cobardeinente porque, afinal, dentro da 

O sr. c onde A l v a r e s Penteado , 
quo acaba de conqu is tar a g l o r i a 
c o m o seu acto d e verdade i rn mu-
nil iecnein, pe r t ence n u m n an t i g a 
famí l i a de iavrudi res paulistas, de 
L ime i ra e dc Campinus . 

N a sua j u v e n t u d e , c omo g e ra l - ' repartição a seu cargo, s. s. pôde tudo 
mente suecedia liesse mys te r i oso ' ° T , í i ra "b»nlvel-o de qualquer excesso 
Jésto paul ista, entregou-se á exp io - t>«st,i a allegação de que o desrespeita-
rução da industr ia agr icolu en tão Mas nús conhecemos o sr. guarda-
servida pe lo b raço escravo. j ""/ , r : é 11111 doenté ; a moléstia que o 

Do tado , p o r é m , daque l la in tu i - : «levor» torna-o insolenter.icatc estúpido, 
f ã o que o conduz iu rap idnmento de»vaira-o até ao beliscão da mais pe-
i sua actual opu lenc ia , beill c e d o j *iuena contrariedade. 
vo l t ou costas ao oito e voiu p a r a ; E ' verdade que o 
es 'a capital onde , do c o rpo e a l m a , 1 « lu e v C ' r c o r a l B S ° ' n , a s ! l irente api.üla-1 ao dU-que-diz-que d.n comadres politi-
80 en t regou á industr ia . | R " naturalmente das precários condições cas interessadas no parto eleitoral. 

Den t ro de p o u c o t empo , OS SCU .?í , l l i m h«"»em assim. Ouc motivos tinlia! Para provar q 
estabe lec imentos fabr is p rosperaram , ; , c l ' i l l a Je.-acatar esse auxiliar da nossa ! as faeç 
de m o d o v e rdade i r amente ussoi l l - . f , l h a ' Mi » «o » . talveí i talvez nenhum, I os attr 
b roso I 

I Braga. ' . . 
j Aval io o sttccesso por nós, se obriga, 
j dos fossemos, leitor, a gargantear a 
J r.iarcha-real do Kaiser, com enthusias-
uio, calor, bôa inllexão e melhor dic-
ção ! . . 

Mas a lei d lei e não haveria remé-
dio se não ciimpril-a, fazendo das tri-
pas coração e tornando-nos polvglot-
tas . . . á força. 

I.ã sr avenham, pois, com a nossa 
1 língua e o nosso hyinno os robustos e 
! valeutes professores allemães, que vi-
vem no Mil lieis á sua patriü e ao seu 
re i . . . 

aos srs. T h e o d o r W i l l o * 
* * 

' l a m b e m en tendemos que o go-
verno n ã o dever ia ag i r só na pra-
<;u de Santos e d o K i o : sua acçuo 
dever ia fazer-se sentir nos merca-
dos extrauge iros , por ine io de or-
dens contra aque l las duas pra-
ças. 

A o g o v e r n o bastaria c o m p r a r 
directa mente na praça umas 10 
mi l saccas d i a r i amen te : ' a s .'!() mi l 

cução, 6 c o m p r a r tnté, do f o r m a 1 restantes, deve r i am ser pedidas da 
do mercudo , Europa e m part idas ou lotes do 5 

i mil , aos exportadores e m Santos. 
Qua l a quo dove ser ret irada V ' Fáci l é do c omprehoude r que 
Esta quant idade* jú não é ho j e a esto p lano , c u m p r i d o á risca e c o m 

que f ò r a calculada na época do i » reserva, inl luir ia g e r a l m e n t e 
Convên io , pois, a colheita, . ( uo está " " mercado , tanto quanto é possi-
sendo expor tada , ó t i o g r ande que 1 e [ n vista dus leis naturaca d o 
correspondo u duas colheitas nor- j c ommerc i o , e ter íamos var ias fir-

mas cooperando no p lano do go-
verno e não uma só c o m o aetual-

uma certa quautidi ido. 

primeira impressão, 

Reina a paz no interior, graças ao 
publico nada tem ( congraçamcnto que poz termo A sizania, 

O obsvuro l a v rado r d o Oi-ste tor - ! -'"lueiia repartiçâ 

priucipalmei.te no caracter em que foi ; il.iile-4, basta 

de not 
a nossa, parte con:incri"ial 7 1. se queria 
d .-abafar-se cotn esse moço delicado, 
porque não o fez na rua, quando o en-

Nesse dia, 

naro-se o g r a n d e industr ial quo to- f e i t "> A 1 H>hmu regi-tando 
lios a d m i r a m I h ' l , ' " u contrabando 

R ico , A l v a r e s Pen teado , dentro de e-.c c .aimentarlo: 
pouco terapo, tornou-se r i q a i s s i m o l — « H a moiro na costa . Ma » era rui-

O ac t i v i ss imo industrial Hão SI pado ou r.sp.,nsavel por elle o sr. IV-
contei l tou c o m as suas fabr icas, j Mesquita, que S. ». sabe apviiis 
t a m b é m qu iz ser p r o p r i e t á r i o ; t j encarregado da recolha denotas para 
o n v e r t d o u pe lo terreno das con-
strueções u tbanes , sendo, ho j e , o 
iios.-o C r é s o — pr^suidor do m a i o i 
n u m e r o d e p r é d i o » , a lguns BUIII-1 
j ituosos, do ent re os existentes, i 
no vasto p e r í m e t r o da nossa capi-
tal. 

E não f o i só industrial, e não j 
f o i f ó p ropr i e tá r i o ; t a m b é m fo i 
n c ionista de h a i v o s e de e o m p a 
nhias de estradas de ferro , chegan ; 
d o a pres idente da Mogynna . 

N a s horas vagas , d ir ig ia o seu 
esrr iptor io , d e descontos e hvpo -
theciis, ma is m o v i m e n t a d o intmita-
m e n t e d o q u e mui tos estabeleci-
mentos, p r o p r i a m e n t e bnnenrios. 

T e n d o assim g a l g a d o o mais ele-
v a d o p inca ro d o l l yma ln i a da ri-
quesa, era natu-al , encon t ra r i a 
me.: mo precedent . s. para se de i xa r 
d o m i n a r pe lo egoi . -mo o niivmia 

dos usurarios, de o i l o s : os temj ios . 

jneordia irmanou 
çnes divergentes, desfazendo todos 

ittritos, r. . -lvendo todas as dlflieul- j 
a harmonia <|iie i 
num verdadeiro 

nnies, 
Conta-so, certo, que a futura 

saíra será d iminuta , que não ex-
cederá do 5 mi lhões d e saccas. 

E m p r i m e i r o Jogar, tí do crér ipic 
esto ca lcu lo li cará áque in da rea-
l idade, po rquanto tomos tido colhi i-
t.is do 7 mi lhões ^ra cafésucs redu-
zidos u varas e uiuito depaupera-
dos. 

* • 
Admit ta -se , porém, quo a colhei-

ta de 11107 - 1 0 O S não excederá dc 
ft m i l h õ e s : juntar-1 S" esses c iuco 
mi lhões aos 14 ncli ial sa fra e 

| teremos lt> milhõaa. p a r a u-« s i fras 
i do lüOIJ a l ! ' ( )x , isto é, nove e me io ! 
mi lhões para cada l ima deltas. 

Accresee a inda quo é de esperar , ! 
j «'• quasi corto, que so ,n fu tura sa-i 
| Ira do l íMi?—1ÍUM íôr do ã mi lhões , 
l isto é, de fa lha geral , a do l l iOH— 

liMIil d eve rá ser colossal, c o m o a 
que so et-ti exporcando. 

C o m o poderá, pais, d im inu i r o 
ftlncfc mund ia l , c emo o m o v i m e n t o 

monte esta acontecendo. 
O q u o se está f a z endo é mui to 

mater ia l e é insustentável porque 
afinal d o contas o d inhe i ro s a c a -
bam, o plano ficará des inora l isado 
0 o g o v e r n o ha do la rgar a carg i 
sob pena do ser e smagado . 

0 q u e nos va l e é quo a 1 'niáo 
1 m hombros largos. 

I I . 

registar 
cotn ef- : transformou UeuçiVs 

annre- 'selo de AbrahSo. ,.• , , . . • , 
1 altista poderá tr iumpl iar s o a hkt -

por s. s., fi / ! A t amara Muno oal d.iauella cidade , ,• 
1 ' i 1 cudona existe e continua a exist ir 

arha--.e entregue a guarda da soldades-eutregue 
ca, não para garantir os dinheiros exis-
-cnien nos cofres dessa repartição, ma-
o.ira Impedir a entrada no edifício aos 
vereadores Bento Ale\. udrino Cândido, 
C indido Alvares, Manoel Camargo e 
A-itonio Vinc'>li, qiif; tiveram a audácia 
dc r- .oltar-se contra • s desatinos com-

) sr. Tibiriç.í oiie -e explique. 

stoiiou a b":iil>a cm Matto tírosso. 

a começar de Creso. o clássico rui i estigma 
da I .vd ia . | K v í a gente atr, 

N i n g u é m se ndmi ra r in de vê l -o i te quilate... 
ein v i agens int ermináveis no v e l h o | capitão IMnii: f que tem rido a 
M u n d o ; Cljl Ln imuc les e d i ver t i -| valer. K<5s não podenv fazer o mes-
l i iento í , nos quaes SO so!t llil as ré- mo. r«amentamo«...i 
i 'eas ao D e m o i l i o da sensual idade , ! K' caso para lamentar, tratando-;.' 
C m|iailheÍro qlin.-i in-ept iravel duS • fiVctiramente de um doeulc, de um 
riquezas incnlellh'.veis I .w-7-.th, como bem qualifica A Tribuna. 

Autornove is e m dispnrnda, car- ! Convém, entretanto, lembrar que O 
ruagens dt- rodas dc fdiHt chottl, | publico não p<Wc, não deve, nem tem 
li rodareni Hl iavemente, pe lnsnossas j obrigação de aturar as impertinencias 
praças c pelas n o - - is aven idas ; co-
( b e i r o - «lê fnrdtis tio eôres escan-
dalosas, inso l ent i inente rep impa-
dos nas boleias, t o m o uns ra j ahs 
ila índia • tudo i-.-so encontrar ia ex-

contrem momentos antes'/ mtttidos pelo Coronel Virgí l io IV 
(ira o commentario alliulido exprime manda-chuva l o ca l ! . . . 

uma verdade, não enc rra uma injuria 1 K ' ou não um i com lia o tal con 
ou uma calumnia ; s. s. está acostumado graçamonto ? 
a tirar todo o proveito possível das ap-
pn lier.soes que rcalisa : é assim que 
tendo direito a 70 em qualquer dei- I 
Ias, prop~e-se a entrar com os 30 "f, I 
devidos ao fisco e ficar na posse dos 1 

objectos apprehendidox. j 
Um bello negocio, não ha negar, mes 

muito pouco serio. 
o actual inspector tem indeferido 

diversos requerimentos de s. s, nesse 
sentido, e dalii o exacerbação ijiie o ' 
levou ao desacato allttdido. 

Pensam que tieou nisso? (Jual,o que ! 
O homem rabiscou uma rarta e atirou-a 
sobre n^s,—ou provamos as; suas ban- ' 
dalheiras ou s. s. rsníaga-no» com o 

de infames. 
im ayitri'lo des- . 

em (p iunt idado aiéiii d » ihm < sjuri 
para o consumo o para a especu-
lação o na p f r spec t i va de uma 
próx ima colheita, que mais ag'.;ra-
vnrá a triste situação V 

Dir-nos-ão que, para d im inu i r o 
xtml:, o g o v e r n o esta c o m p r a n d o 
eufi'; não ha duv ida q i e o g o v e r n o 

l l : l ' ! está c o m p r a n d o ca fé o cont inuara a 
comprar , emipiui i to t i ve r d inheiro , 
ou q u e m lii 't ) empreste. 

Mus o verdade é quo o g o v e r n o 
com os recursos dos dois emprést i -
mos, u m já rtal isudo e o t i l ro em 
via de rcal isir-sc, não compra rá 
mais d o quo uns ü mi lhões de 
saceas, o quo não ftlterurá a situn-

rios 1'opulares parn Tuberculosos, en-
viou á Uireet 'r ia do Kcrviço Sanitário 
uma relação do onze prédios onde 
residiram tuberculosos, alitri de serem 

| cjnvuuientomente de.sinlectadus. 

Pulo Diroctoria do Surviço Sanitn 
rio foi rumettidu ao sr. secretario do 
interior o resultadn da inspecçáu me-
dica a i(U<! se subníetteu it sru. d. 

lAnna l !o tii({Ues de Cnr.-alho, proles 
ira adjunta do grupo escolar de 

ISrogançu. 

O sr. I.niz de Mel lo .Marques ins-
creveu so no cor.eurso | n.i o oft ieio 

d o registo geral da hypo thecose an-
(K-xiw da comarca do l-ertáosinbo. 

da 'CJI1U clie ó sempre 
pertinaz. 

(i prenuncio 
uuki broucliitii c ,m t' 

O \ » i'<i|ie ( i l a r i u na maioria d 
casiis faz abortar o teirivel inal o na 
UHslidaito att*ná*p«, «v iUudo ou u e w M 
coiivul ivos e cuia a rapl lamenU'. 

8 .'10 

E â B S A S C O i P S S 

Theuduru José do.- i-untos, 
lia oaiUa du C.ea Hraii .i, oivii 
priu a pena do 'i anuo-, por 

pre.-o 
cum-

criuie 
de homicídio, impetr u hontem no 
Tribunal de .1 stiça nor ' ordem de 
/i.i'win--'o íiíi.; b iscado no tirl. l i1 ! do 
(,'odiso d-' 1'roet--os n lundutiientou-' 1 ' - - - - - v ' í. ,1 î i r u- ,1'. ,, I I i icui lt 

O segundo batalhão d artilharia, des- 1 ,-ão dos morcadoB, n e m abalará OS nos seguintes torne is : 
tacado cm Corumbá, não podendo vi- j enormes d' pusitos li i extrui lgc iro , | <f 'oino n pena e de prisão Cl de brisas 
soldo de mtiit • 
tando invadir e 

O movimento 
focado--diz um 

falta <le pagamento do 
nozes, revoltou-se, teu 
:iquear a Alfândega, 
oi promptamente suf-
telegramma—reinando 

(pie esl.no abarrotadi . 
Demais , os i! rnálleics de suecas, 

embora f i quem tora de negócios , 
c omtudo f a z em parte d o nlock mun-
dial e para tndos ^s cabu los e pa-
ra todos o ef fe i toi ) , é ca fé existen-
te, (p io mais tarde ou I I U I Í J cedo 

l.mc.i-o e do pão para 3 l . n i en t r egue á distr ibuição. 

l Esta situação, «mo t ' « l (M os dias ; gnr na Penitencia de-ia «-apitnl. 
, se uggrava , não »6 e m rasúo dus ° ' 

liul ir 
v citado 

completa calma nos quartel», ond-
sesperatn os soldado:' andrajosos, 

f; 

d- -

providos de 
a bocea. 

O sr. marechal Hermes d.i Fonseca 
mini .tro da « « " r a . t -ndo ronheciinen- ! preços ai tilicini S Itdoptados p« lo g o 
to do levante pediu providencias ao pre veri io, (|Uu desde j a representam 
sidente da republica, sendo Immediata- g rahdo prejuiso, mas tai l lbcin pelas 
te ordenado (,.» se proc de-se ao paga- ( n m m m f i C S O mais destiesas doa 
m-nto do soldo devido, a contar de Se emprést imos C SÊISS juros e pelos 
teinbro do anno próximo findo I... ' g anhos e lucros d >8 urs. T h e o d o r 

]•",' de extranhar < .).- prezo, o abando- Wi l lo At Comp. , Ilfto po li rá « e r so!-

foi c imprula c mira a 
na eadéa daquella cídnde, vi. to não 
iiavcr liigur i. i 1'eiiil teiaria de la 
Capital, Ki-iíiv-se que a wiutença náo 
foi cumprida como < 1 - .<-ri.i ser es-
.ando portanto sot'1'reiio > constrangi-
mento illegnl por ter o juiz de direito 
(Ia comun a augmeutnd > de mais i.rn 
intio a sua prisão, por não haver lu-

I i não l'oi rtlin; irida, isso foi 
contra a v. -atado do inioetrauto v não 
é Justo que elle ae -arrel: eoin o ônus 
daipiillo quu foi feito conti . a sua 
vontade. 

i l paciente ni!.',;.i ni (pio o pro-
prio Código IVn d, dei miim (pio a 
pri-ão cellular seja cura] rida em esta 
be l f dmen to especial, 11A0 de ixando 

n. 
tad.i' 

com qne tém sido injustan-.ei.te tra- . yiila t m l l teiea 0 tuuto basta para ao arbítrio do jiilz ou 'I- t e . • lie 

um fiinecionariò de 
i compo 'ura precisa 

no cargo que occupa 
com urbanidade e eavalheirismo. 

Para os doentes, os agiluJat de-sa 

e insolencias de 
maus bofes, sem 
para m-.nter se 

nnpr 
réa. 

o bra - o mililar Serz* dello lo>i-

p l icação e en( ( )nt raria preccdent ( S, I esfieele, ha tuna sí repartição conve-
t m quem dispõe dc tl.esoiros qua- niente : — o manicomio de Juquery. 
n pr inc ipcscos ! | 

Entretanto, o i l lustre conde roína-1 
í.o a ta ' i de prat icar u m acto q u e . 
< a negat iva f o i m a l d c q u a l q u e r ! O interior esteve liontem 
d'!-..irosa SUpp06Í;ã(), re ln t i vnmente , movimentado, barulhento, 
ao | roeedi inento dos nsurarios do com musicas, fogu< 
t-.dos os paizea e du todos os tem-
p o i ! I neqniiis político» qne tém de figurar na | 

• 1 rasgo dc fidalga g ene ros idade apotheose do dia 2 de Fevereiro 

«IxuU o actual governo, que tão bem 
intencionado se mostra nos seus pri-
uieiio» passou, s»iba melluir prestigiar e 
proteger a valorosa corpo1 ação militar, 
que, em mais de lima oee.L-ião, se tem 
niostrado leal e patriota como principa 

idel.sa «• amparo do actual regimen 
L a i i r e n e e . 

nem inms ( r i t i ea o<perigosa u posi-
i çSo d o g o v e r n o clti f r en te iis nit l i -1 ' 
I culdinb s q u e ter t o de assoberbar 
as suas finanças. 

, traordin.iria da <.'atnur.i 
dia li: do Corr'iite. 

eiiiopri 
(• e.-ta 

mesma 
o b mvc logar 
i l io C que por 

pena.» 
1 Jao ex-

Crimiii il, no 

em fcsta.s, 
celebrando 

discursos, Inmi- ' ' o r " " « ' 
n'irias e banquetes, a eleição dos ma- | ^ 

que acaba de ex ternar o opu l en to xímo 
capital ista é daque l les que a r r o j a m 
pos i t i vamente para \ poster idade 
qucui quer q u e o mani fes te . 

' ) impulso, q u e vae dar á uti l is-
l i m a inst i tuição da Esco la de Cou i 
Sot ic io p c o n t t r u c ç i o d c n m edif i -

F.m Araras, I.imeira, Avari«, Capiva-
ry. Ribeirão Preto e Hil>eirão,inho o 
enthtniasmo toco» ao delírio, no dizer 
dos muitos Ulegrammas incertos nas 
gazetas officiaes, 

fim Kibvir io Preto, » coisa esteve 

as torras do exercito desterradas que novas colhcit i » o o e n f r nple- da lei, alterar a ! rir-t i 
longínquas fr-.ut. ras ile Matto e i incnto dos e o l i t » públ icos, tor- ( " iu iento da si nten a i ,j 

«íro .so, como jã uma vez verlierou pela j u f c l r i mais ( r i tira fx per igosa a posi- e ' " ' c " " ' ' 
leti ri iiiiaçá p- rquo n 
i o ciíahulecimeiito pro 
i o pari m que não d<-v 
com o ônus do ati^ine ito 

| A petição si rá presente á 

Já r t empo r l e ^ r f o p i a r m o s cai 
reint e enve r eda rmos por outro tri 
lbo, se quizertnos í » z e r a l g u m bem 
a lavo i ru e ev i tar Wi males (p io es-
tão sendo previi 
l iquidaçf lo do 'a a 
pensamento genei 
cuja execução, po 
Bultado deu, nem ) 

A entrega dos l 
T h e o d o r W i l l c «.t j L V m p . e m eujna | 

mãos se co l l ocou i i odo o c o m i o e r - : A I " ' l i l i ' K->v«mi.-ti do Tatibat-
cio d c ca f é e a q 4 « m se es- rav isa- j c " 1 " , l r " " . J m o , " « < • "/ « » , con, 
. . •>:„ „ , i „ u . relação a desistência (1 > sr. coronel 
ram a? p r a ç a » d o K t o e d c Han- K V , . c n c ( , i < ; t ü Marcondes de Mattos, 
tos f o i uma idea in fe l i c í ss ima. I b c l , e {- l r . l t , , ; o s . „ „ , , „ , . „ , l r . A l l t o n | „ 

D e me lhor a v i s * f o r a que o go- 1 > e r e i r a a „ S i P . » llarr -s, actual pro 
v e rno contiiraassc tom os srs. N a - ; m o i o r publico do Caçapavu. 
tiian «Sc Comp . , po rque teria os srs. | E m q i u n t o aquelle ' candidato re-

nuncia n ileputnção em f a vo r do 
genro e a política daquella c idade 
ameaça scindir-se, n Commissão tJen-
tral, por sua ve/., resolveu manter-se 
neutra, sem pender nem para oste 

,110111 para aqllelle. 
i l 'm;i perfeita j iga-joga política.., 
i - -

Foi liontem registado na diroctoria 
du Serviço Sunitario o d ip loma do 
sr. Auizio Forreira, cirurgião dentista. 

Tendo o sentenciado, Salvador limi-
to Machado requerido copia do seu 
processo parn instruir um recurso de 

I revisão no sr. presidente do Tribunal 
de Justiça o recommnndou no iui:: 
de direito da comarca de Itarietiniuga 
(pie providenciasse no sentido de si r 
a mc-iiiu ext iabid i dentro do pra- > 
de I i O dias. 

R E Í S t i n h a 
A projiosito do um cochilo dado 

por um dos nossos bonzos da critica 
theatrnl procurei mostrar hontem os 

i inconvenientes de se fazer esta logo 
depois do ospeetnculo, principalmente 
quando nelle se exh ibem peças no-

i vas, ou do certa responsubiliilade, o 
j quando seu desempenho cabe a ar-
t i s tas não conhecidos em nosso meio. 
I l ie minha parte não houve proposito 
de molestar ninguém nesses reparos: 
o (pie houve s implesmente - e disso 
não faço mvsterio — foi aproveitar o 
ensejo de dizer uma dura verdade, a 
qual, du hn muito, está a subir do 
bojo escuro do meu tinteiro. A ver-
dade «i esta: é que se dove ncalmr 
com esse systoma de se lazer a criti-
ca do espectuculo, para ser publicada 
logo lio Oia seguinte. Dei como rusão 
disso o adiantado du hora, o cansa-
ço, o e f fe i to da 
etc., etc. 

Se nqui ainda houvesse o systema 
de se convidarem os críticos paru os 
ensaios geraes, vá; mas é que tal não 
se dá, obrigando os assim a íazur uni 
esforço sobrebumano, ou a encher 
narizes de cern, ou a praticar um 
fiasco. 

E m 1'uri", a resenha das peças se 
faz semanalmente, p, após os espe 
claculos, se limita a uma noticia li 
guira sem pretensões á er i t iw. 

Assim procediam Sureev, ( lautier, 
Janin e outros ; assim procedem Le-
maitre, Hrisson, l ,-aguet e muitos mais 
dos (pie se occupam des^o mister 
nos joruaes diários. 

P i rão agora os noseos críticos: »Mas 
é iss(> mesmo o que fazemos, com 
uma dil ferença apenas : não damos 
criticas seninnne». I . imitamo nos á 
méra noticia.» 

Kealuiente, pela extensão de :-as 
noticias, parece (|Ue ellas náo tém 
pretens.ies á critica ; miu, [ ida- af 
iirmaçóDS que contém, não são outra 
coisa. 

E a prova de que os no-sos criti-
cos so dão como tnes é que conheço 
alg.ins que fazem longns apreciações, 
como, por exemplo, quando nos vi 
sitnm artistas notáveis, recorrendo 
olles, porém, á conhecida Jirllr do 
as preparar com extensos cabeçalhos 
sobre o valor da peça a representar, 
para fazer constar ao publico «pie 

j tinto Rr/ctV/o (duas ou trez eolumnas de 
prosa foi escripto apéis o espectaeulo. 

Lembra me de prompto um faeto. 
I (guando se representou, pela primei 
\ ra vez em S. Paulo, a Hcsiiririção, 
do TolstoY, um de nossos censores 

! tbeatra-» deu,no dia seguinte no es-
pectaeiilo, uma longa apreciação so-

! Iire o epcrijitor russo e sua obra, toda 
I ella recbeiada de grossos lardos de 
i erudição. 
i Ora quem não conhece o j vy • tomou 
! titdo rr/iiMo como tendo sido rs"r ipto 
; depois (lo espeetaculo e lieo i a 11 lo 
| uma grande idéa do preparo inte -
: leetual do sen autor. 

M is esse cnbotinismo literário pode 
ser tomado a serio V Náo, de certo. 

Cartas na mesa, pois. Façamos a 
no.-sa critica, mas com toda a since-

' ripade, que <• a condição fine qua no i 
da ver ladeira arte. 

A critica theatral é também uma 
' arte, quando não é uma «ciência. Ha ja 
vi-ta o que se faz ua Allei i .anha e na 

1 França 
Em qualquer caso, o critico pre-

cisa estudar, investi gar, nnalysar, coni-
' meiitnr, diseuiir, confr mlar, julgar e, 
sobretudo, sentir, consoante ex i ge 
um mestr 

Náo basta alinhavar meia (lu/ia de 
i chavões, para ergu-r o topete de cri-
tico, porque, nesse caso, seria sufti 

• ciente entr»gar e - i se ção dos jor 
1 naes á bí bjlh ti-e da rep irtngein. 

Tudo - o, porem, quo ahi fica, tem 
1 um nanei lio: é abandonar a critie.t 
• indigena o rumo que ate agora se 
Iguiu. 

• i uee l l i, pois, seja exercida, como 
di/. um escriptor, por ain ir á Art" , 
por amor ao Tl ica ro, por amor a 
Verdade, p-o- necessidade de espirito 

! c h de do Justiça, por impulso d-
t tupi r.tmcoto e aspirações d " Ideal... 

i i i ã o C r e s p o . 

d o m e / pro.- mo , o d C.iriog Moto 
llio tratará de estabeloeui es coopp* 
rntivas nas pr inc ipaes c idades do 
Estado. 

A Eecobedor l a de S e n d is d a San-
tos o f f i c i ou ao sr. ius j ievtor do 
Thoso i ro indagando se a poi-oenta-
gem (p i e cabo ao pessoal vlcssa 
repartição, p< Ia cobiat iça da sobre-
taxa do trez f rancos, esta .-.ujeita 
ao impos to existente « J i - os por-
centagens em geral . 

Esso o f l ie io , que j-i, fot i n f o rma-
do f a v o r a v e l m e n t e p e l o , .srs. nro-

| curador fiscal o inspector d o Tlie-
soiro, ost i d ependendo de de pnebo 
(1o sr. secretar io da Pa/.:i..!.«. 

Foi hontem encontrado, e m uma 
ruu du cidade, um choque cent ra o 
Banco d e S. Pau lo .sob n. - lil.õü8. 
O r e f e r ido cheque acha-se a dispo-
sição « lo seu l e g imo dono, .i rua 
15 do N o v e m b r o n. J l . 

m 
1 Os srs. A lbe r t o Auguo to üe Ai-
| incida l ' 'ninco e Mauoe l Te ixe i ra 

Mendes, inscreveram s . ao coi jcur-
: so pura o tabol l ionato da eoiiiurca 
do Sertãosinho, ab rangendo o I" o 
o "J. o f l i c ios . 

io fran 
qu iliti 

caie, p >r preços rn us 
gradados 

'I 
! I L ' ( 

Tn3"rev< u se a o concurso para o 
i o f t i e io de d istr ibuidor , part idor t 
| contador da comarca do Ser tão- i 
nbo, o sr. ISin dieto l ranco d e 

i Abreu , 

o uso (lo l l o r í i a l evita as mole tias 
8 .10-r. 

dr. Ar l indo Bragn, medico da 
| Hvgiene, assistiu hontetn á remoçiio 

p r ' 1* ' de" um doente da l lospedsria de Im 

para o dia da 
Kr.turn, (p ie tini 
oso engendrou . 
Nim, n e n h u m ro-
fcoderá dar . 
icgoeios aos srs. . 

Os nlumrioi da | -col t de Cofnmer-
eio em tiui i r- união hn item e l le . lua-
«1.» nomearam uma eooini i - i.o com 
posta dos srs. Á lvaro Santos. A l f r edo 
Ho.-a e l.uiz I k l i e v i de -pan i nei.idei t r 
ao i r. condo Alvares I enteado a va-
liosa o f l e r t i ultimar,lente feita aquelle 
estubeUciii ienlo de en-ino. 

A (b leg ic ia fi-ea declarou no col-
1- etor íed»*ral de Capina.", que a f io 
menção do sr. J o i o llarreto rara o 
e o g j de agi-nt • aoxi rir daquella col 
lei toriu dependi! de p.ojswla da rc 
ferida delegacia que tem de ser sub 
mett ida a npprovaçáo do The.- rir 
Federal. 

procura, por i 
a ndo. 

Ao mesmo te 

it( 

moléstia sus-rnirrantes, atacado de 
peita 

O dr. José Kei londo, inspetor sani-
tário, vaceinou hontem 'Á>0 immi-
grantes rcceuachegadus a Uospedaria 
de Immigrantcs. 

O sr. dr . Car los U< 
ri i d 'Agr i cu l turu , ai 

>telho secreta 
»ba do contra 

tar, na it» l_ ' ien, u m piol iss ional pa 
ra organisar e d i r i g i r n « coo|ierati 
vus agr imlns no no* o Esta lo. 

1 E o g o q u e chegue es-e n o v o nuvi-
liar do depn f ta iuento d'Agrici i l » .ur 

, o que se dtiiC Bos | r ime in s dia? 

<m > 

Fique o pr»vo app iri.Í M « 
E in»triirTU'fi*al af:n.L' 
Vra tocar fio en /rwíct < 
()'ic aqui efp-ira, riercpofttc 

J * \>m ;t < » mitiva imp »n^ite 
j » tlr. 'Ai' MarcclUno.. . 

! < 'apriche o chefe fhi bauda, 
Kaja s*»l»ra r^uitan la. 

h ) enshii-iiíisnío A t<*k>s suba 
| 'w»uc vem a Hahia inteira, 

Tltilata velha, fao- ira 
; )..>titro Cont ttandn ; 
j T o l W t l M 

• 

A director ia do Serv i ço Sanitár io 
solicitou prov idenc ias d « sr. seere-

; tnrio d o Inter ior, no sentido do ser 
' o d i r e c t o r do l luspi tn l do Izola-

monto autor isodo á a d q u i i i r J."> dú-
zias do colebas para uso daque l l e 
<;stnb(decimento, na impor tânc i a de 
l :29Ü$00l). 

I Foi l i ontem renn tt ido ao Theso i r o 
do Es tado pe lo d i rectot do Servi-
ço Sanitário, o titulo do nomeação 

' d o inspector sauitar io dr IVancfc 
Meirel les. 

V a i o r i s a ç ã o d o c a t é 

Ku não piroponlio o monopó l io como 
j solução definitiva, mas apenas como 
, defesa da no.-sa produeção contra os 
; abutres que nos estão devorando, e 
como transição para um -/-tema mais 
racional e mais útil. 

Quando tentaram, ha :il;'uin tempo, 
| introduzir na exportação o embarque 
Ide caie a gra ie l , alarmaram se a im-
i prensa e o governo. Entretanto, essa 
novo proces o de exp rta ;ão prejudi-

cava aos fabricantes < l»* s.ieco.1 o á lia-
} enljsação da cobrança de impostos. 

Não obstante, o governo prohibiu 
í esse novo meio de expor ! ir ca fé o u 
; exp-rien:jia abortou, a-ph; xiada pela 
ineiden ia de impostos p-ohib i t i fW. 

A exportação do café em grão, co-
mo se faz uetualuicnte, é a arma po-
derosa manejada pela "speculaçflo, 
qne esta arruinando o- lavradores de 
café o empobrecendo * erário pu-
blico. 

Os grandes torradon-j • uropeus o 
americanos conseguiram armazenai 

| um volumoso • t >>!; de café, do mo lo 
a dispensar, por algum tempo, novn3 
acquisiçõçs, e dest irto c/[locar os 
produetorea na alternativa, ou de não 
venderem o i i iu produete, ou dc o 
venderem pelo preço que cunvenha 
aos torradóres. 

Org.inisar.im de facto um mouopo-
lio, que nos obriga n disjiór do café 
por pr-ços miseráveis, ao posso que 
os habilita a conservar alto- . ' p r e ços 
para o consumidor. 

Corislituiram-se em uma Verdadeira 
pra,a foriilicadn, de onde obr igamos 
product' ires a venderem •• os consu-
midores a comprarem pelos preços 
que elles impõem. 

Ivta i inprcterivelmcnt" a ruinada 
a lavoii » di rafe, emqu uito náo for 

I derrocai Ia nquella íorta!e-a. 
O abuso do.- iiiuiiopoli-tas c.sta ere.ui-

do imitadori s. 
Agora o xr. Henrique Turot, inten-

dente do i ' iriz, prop i" que o g .verno 
francez oflieialmonte im i t e i s torrado-
res. 

1'ropõo que O g vi 
pro no l;ra-il |o un 

z com-
nt idade du 
menos de-

crndadi faça des- - - •(<• m inopolio e 
o vend i aos consumidor..'- fr.meezeí, 
poravultados pre;os. r. i:í indo lucres 
dez ou vinte vezes maiores d J que os 
produetoreí. 

Fran ca mente, •'• n-M I ire i d iploma 
.le tolo* e da inepto-i, a> povo o ao 

[governo do Brasil. 
O qu eu pr- .pon) • 

das má: s essa arma e 
governo, náo pnra auf' 
et«M, mas par i defendi 
blita e particular d < p 

O governo, sendo o 

eom preços moderad 
elevando, a propoo.a . 
,'õr eseasse.mdo no t 

é arr i i i ' ir-lhes 
i ntre;. d-n ao 

rir lucros ilire-
r a riqrn pu-
n/. 
iinieo export.i-
ar i a principia 
i-, rnus os ira 

genero 
í.o. e a 
'L- creu 
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Ridactir-chBfi- OLYMPHI LIMA 
RHPACoXo K OIIHIXAS Á K l ' A 1)K 

B E N T O N . " «õ-B 

U i x a i * f a r r e i e , l '-- ' l ' » lc|>h«ne. « 2 * 
rni : i ;os m : .WHIXATCKAS 

cidade: 
Auno . . . 3 5 * 0 0 0 ! Semeai™. 15$000 

Í'ata o Interior : _ „ 
à n no . . . 3 C f 0 0 0 | ••meatra. 200000 

Para o Kxtrangeiro: 
Anuo . . . 5O0OOO | SemaaUe. 30$000 

Aiinuncioa r outra» jiubltcav""?" até 
JIUTÍU da noite. 

• • o circula áa « « fundai - fe i ra* . 

pto do imposto prohibitivo o café 
exportado < • pó, o <,uo fará que as 
lorrnçócu vão so mudando para o 
Brasil. 

Com c f fo i ' ), de-íiu que o preço do 
café cm grão fõr tão elevado na Eu-
ropa e na America do Norte, «pio não 
pcimitta nos torradores, t;enão peque-
n o s lucros; ao passo que o pó de ca-
ie, exportado do Brasil, offercça ga-
nho avultudo aos torrai iores nacio-
nacs, pela ausência d o imposto pro-
liiliitivOj é claro que as lorraeõcs se 
irão mudando pura o Brasil, de mo-
do a não existirem no extrmigeiro, 
senão em pequena escala. 

A imaginação mal pode compre-
liendoT <>s cf leitos maravilhosos, que 
traiá para o Brnsil e principalmente 
para S. 1'aulo a torrarão dc todo o 
café brasileiro dentro <lo paiz. 

O engenho Matarazzo, que móe 
tuna diminutissiuia quantidade de 
trigo, para o consumo de uma par-
celíu pequena da população de S. 
Paulo, está mostrando, polo .«eu enor-
me desenvolvimento, a importancia 
da industria da moagem. 

Imagine-se que, em vez do uma 
quantidade relativamente insignifican-
te, que móe o cngonlio Matarazzo, se 
torrar e se moer em 8. 1'aulo todo o 
café produzido no Estado. 

O actual operariado inteiro de S. 
1'aulo não chegaria para as difforeii-
tos operações da torração e moagem. 

Crcur-se-ia fatalmente outra indus-
tria, a do acondleionamcnto d " café 
cm pó para a exportação. Seria um 
sem numero de fabricas de caixas, 
de latas, do papel impermeável e um 
mi lhão de accessorios que inventariam 
para conservar o café puro, durante 
a travessia. 

( l vo lume da exportação cresceria 
extraordinariamente; em vez do caf 
comprimido em saccos, teríamos os 
novos meios de acoudicionamentos im-
permeáveis, mais ou menos lu:;uosos, 
que augmeuturiam sensivelmente o 
mov imento dos transportes marítimos. 

Não é só esta vantagem (pio acar 
relaria o estabelecimento das torra-
çoes dentro do paiz. 

K ' gernlmente sabiilo que, i.o con-
sumo do cale, entram hoje as mistu 
ras de inipuresas, ein grande esc la. 
Kstitistieas, ha tempos publicada.-, na 
imprensa aqui da capital, demons-
tram que em Londres entram na com 
posição do põ ile café, exposto ao 
consumo, 70 l)|(l de chicorías e ou-
tras substancias semelhantes. 

Calculando que, no consumo actual 
ilo inundo figuram as misturas na 
proporção «Io 10 OjO, percebe-se bem 
a Mint.igem que teria para o consu-
mo do café legit imo a torração nacio 
nal, tiscalisada pelo governo, paru 
impedir as falsificações. 

!*e, com a mudança da? torrnções 
jiara o Brasii, o governo conseguisse, 
por meio do medidas policiaes e ad 
íninistrativas, impedir a falsif icação 
do café, comprehende so que se abri-
ria paia o café legit imo um vácuo 
de 40 0(0 no consumo. 

Nessa proporção o consumo mun-
dial, que ó de dezeseis milhões dc sac-
cas, exigiria de café puro seis ou sett* 
milhões de sacc.is, que collocaihim, 
como por encanto, a offcrta muito 
abaixo da procura «• traria fatalmente 
u alta dos preços. 

A * f e r r e i r a « I o C a s l l l l i o . 

Pela delegacia liscal foi remettida 
hontem ao inspector da Caixa da 
Auioitisação a guia de t•! apólices de 
divida publica, do valor de 1:0(H.i.i(KJO, 
pertencentes ao Urnuilinuhr/.r Hinil; 
lur iJtulaldawl ile Suo l'ii>'!u. 

Meio rallco ito l t o r l « M * l na ngiia ilo 
U.uilio das criam,-as, evita a l í r o t o e j a * 

K ao—5 

O dr. J o v ino d e Syl los te legra-
pl iou l iontem ao sr. presidente do 
Estado, c ommun í cando haver assu-
m i d o o ca r go de intendente muni -
cipal d o S. José d o R io Pardo . 

N o r equer imento cm que u Con i " 
panhia Fazende i ros de S. 1'aulo soli-
cita d iversos f avores paru a f u n d a » 
ç&o de armazéns geraes, o sr. se-
cretar io da Eazonda exarou o se-
guinte d e s p n c h o — ' D e f e r i d o de ac-
cordo c o m o parecer do procurador 

Aieal, H Á Urrado contraio 
viiorio, nos tormoi do contrato 
ogual já anteriormente feito». 

O sr. dr. J o r g e T ib ir içu, presi-
dente do Estado, que so achava c m 
sun fazenda, chega ho je a esla ca-
pital, polo t r em do 0,00 da tarde, 
a f im do receber a visita do sr. dr . 
José Marce l l ino , gove rnador da B a . 
hia. 

Segue bo jo , pela ntnnhil, para 
Kesnca o sr. cap i tão Cout inho, a ju -
dante de o rdens da pres ideneia, 
a f im de acompanhar s. cxa . até esta 
capital . 

(> g o v e r n a d o r da Bahia é espe-
rado amanhã nesta capital p e l o 
Ircin no; turno, o sorii hospedado na 
h'íiti.oscric Sportiiuni, po r conta d o 
Estado. 

N a p r óx ima legislatura scrú apre 
sentado ao ( ' ongresso do Es tado 
um pro jcc to do r e f o rma da d i v i são 
das varas de ju i zes de d ire i to «les-
ta cap i lo l . 

C o m essa r e f o rma serão creadas 
mais duas va ias -or imo para as 
quites jã se f a l a m nos nomes dos 
Jrs. Auré l i o do Gusmão e A d a l -
berto (Jatvia da Luz, 1." p r o m o t o r 
publ ico d c t t i capital. 

<i .sarampo. tratado desde o começo 
r u m o S I : K W VUIA, e v i t a a l i r o n c l i i t e , A 
brnnelin-pueiimonia e facilita a sua eru-
pção, (iite quando não é perfeita, c a 
rau»a de muita-s enfermidades futuras, 
como, por exemplo, a tuberculose. 

Na bronrliite astlimatica, com (jrande 
falta, de ar, to-i-e. muito catliarro e 
mesmo com febre, fi optimo o remédio, 
não falhará. 

A ' venda tia Drogaria Moderna, á rua 
de S. líeiito n. 14. 

Os nomes dos drs. José I .uiz 
F lacquer e \ ' ictor Av rosa , <jue pa-
rec iam bem cotados para a chapa 
de deputado p e l o I d e s t r i c t o pi;r-
' l e r am e mu i to a co lação nestes ú l -
t imos dias. 

Coisas da pol í t ica. . . 

Regrossou l iontem, á noite, d o 
P irac icaba, o sr. dr. Car los Bote lho, 
eretar io d 'Ag r i eu l lu ra . 

Inscrtveu-so e m concurso para 
p r o v i m e n t o da escola d o B o m l i e 
t iro, nesta capital, o sr. J o a q u i m 
Te i x e i r a da S i l va , pro fessor norma-
lista (pie já couta l!> annos do c f -
f e c t i v o exerc íc io . 

A sociedade Nac iona l d"A,:;rigul-
tura do Cio acaba de con fe r i r o ti-
tulo de sócio honorár io ao sr. d r . 
Carlos Ikúclho, secretario d ' A g r i -
cultura. 

0 sr. corone l Mnrco l ino Barreto, 
in f luente che f o polít ico e m S. Car-
los d o P inha l , que acaba d o ser in-
dicai Io na e le ição prévia u deputa-
do estadual não dosistirá da ciunli-
idatura, segundo so propalou. 

Esse che fo pol í t ico d ispõe de 
cerca do tí.F>0n votos e conta não 
ser Inítido no fu turo pre i to . 

Mu i t o pode a esperança o a vai-
dade polít ica !... 

1 rieiras, hroloejas, dartiiros, ec/einas, 
coceirus, sarnas, feriila*», mau hálito, 
b-uuics feti'lus, easpii, ciaitudõo-, curam-
su cuiu o l l u r i s a l H oO—t 

Perto da estação da Calçada, Esta-
do da Bahia, descarrilou uma locomo 
tiva du estrada do ferro da Bahia a 

I-'rimeisco, ficando deteriorados dois 
carros. 

Os demais pouco soffreram. 
l l ouve uma mudo e ulguns feri-

mentos. 
A o local «Io desa-tro compareceram 

as autoridades. 
Consta n."o I avi r responsabilidade 

dos cinpregU'1"- da estrada. O desastre, 
refere um despacho telegr.ipbico dali 
procedente, fo i motivado por .estar 
uma agulha meio aborta, dev ido á 
traves.siira de algum menino ou ã 
perversidade de algum vandalo. 

AS CHIAN-ÇAS, tio período da dent ição, 
estão .sujeitas á febre, brourbites e tus-

catarral. li alta,noite acordai.1 agi-
tadas, tossindo, com o peito opresso e 
febril. Para evitar saheis n rp;e (5 
prec iso? Apen:is uma dose d - I*I;ITOH\I. 
S K R C I A R I A c o m a i^ua . 

A* venda na Drogaria Moderna á rua 
de S. Itento n. 1-t. 

B ò u P a s t a » 
Kccebemos cartões íle Bô;is-Fostíis dos 

srs. rev. padre Macario Monteiro, de 
Sertãosittho; Custodio Cardoso e famí-
lia, de liotucatú, L/iiiz tjuintaes, «lo Rio 
de Janeiro; Kodolpho Machado, (ieraldo 
Santiago Al\ arc.s e família, de Santos; 
Kosalina Guimarães e Sá e família, 
Pesclioal Seg-reto, empresário theatral 
no Rio c em S. Paulo; Artliur Carra-
artista e empresário theatral, da Frau-
ra : Virgíl io Samuel da Costa, João Caio 
tia Fonseca, Manoel A . Pereira, João 
Uraz Ribeiro, Silveira & Santo», M. 
Pinto Monteiro e lidtiardo Sucupira, de 
Ribeirão Preto. 

M » , ' 0 ESPECIAL DO "COMMIW U 0E SAO PAI LO" 

i . \ T i : i t i o n 

SANTOS, 8 
(•ar, inspuelor da Alfanilcgu despachou 

linje os hí tiiiinlCH requcriniuiitos : 
IKiii j , Ainorico Martins & Cia.: dè-so 

consumo ás uvas deterioradas, na pre-
sença do ar. Serra n «luinla-inór, lavrau-
do ae o respectivo termo na seci;ão com-
petente; 11 .(i'2H, Antônio Carlos Silva A 
Cia.: examino o sr. Porto ; Ü011, os nics-
inou: ao sr. l-roilas para utloiuler ; tíB4, 
Avelino Silva iü- Cia.: sim, mediante re-
cilio ; l')1, llariieris, Monesi A Cia.: pro-
»ij?a o despacho pelo verificado ; 208 e 5, 
Carraresi «S: Cia.: feitaa as notas propina 
o despacho ; 21.'), C. ( osta & Cia.: na 
forma do parecer da 1 •1 aecção ; 27t>, 
II. 11. Wamer: oiea-se a Companhia llo-
cas e o guarda-tn(>r ; I. A. de Cal-
das lollio: com o parecer do sr. chefe da 
1.» sccvfio ; 2f<8, J. 1!. 1'iuientol f i l h o : 
examine o sr. Uicardo ; '.'H, .M. Coutes & 
Cia.: ao sr. tiusmão para uttender o ro 
mel ler a amostra dovidaiiionte rubricada 
ú Commissiio >le Tarifa. 

—O sr. inspocU.i auloiisuii o pagamen-
to de 185$170 ao Br. José Wihr.eradorf, 
por deposito de mcivadorins venòidas em 
leilão. 

S A N T O S , 8 
N u rua iS. l . e opo ldo uppareceu 

unin cr iança de seis mezes niaÍ6 
ou rnenop, ali abandonada. 

l ' m t raba lhador cucont iando-a 
levou.a pa ra casa o. quando a dea. 
pi.a, encontrou u m papel, onde cs. 
tava cscr ipto o aegninto : < Esta 
cr iança chama.so Mar ia Eugen ia . 
Sua mãe obr i gada pola falta de ro. 
cursos dá esto terr íve l passo. Pro. 
curará a l i lha q u a n d o puder . » 

I ! I O, * 
l ' o i sancc ionada a resolução d o 

Senado creaudo ayndicados pro li 3. 
sionaos o soc iedades cooperat ivas. 

1 U 0 , 8 
Eo i o seguinte o m o v i m e n t o da 

Ca ixa do C o n v e r s ã o : en t ra ram 
2.448 l ibras, 110S c i n o í r o e 500.108 
f rancos. 

F o r a m ret iradas ">24 li'ivns, 150 
f rancos o ÍÍ70S e m oiro. 

— O dr. L a u r o Mi i l l e r embarcou 
ho j e para Santos em Cascadura, 
até onde f o i a c ompanhado por 
muitos a m i g o s o vár ios represen-
tantes da co lonia cathariuense. 

<> dr. M igue l Ca lmou fez-se re-
presentar. 

O dr. Lauro Mii l lar ostar.i do 
vol ta até o l:in d o mo/. 

— D e s p e d i r a m - s o l iojo d o sr. dr. 
A f f o n s o Ponua os srs. deputados 
fedoraes, Paula t iu imurües o Ro -
dr igues Si iManliu, (p ie partem para 
a Bahia. 

— A bordo d o .1 iitt/nit passou 
por este por to o dr. I.uiz Ve rga ra , 
quo representou o Chile no Con-
gresso j 'an-Ameriea iKi . 

• A Soc iedade Nac iona l dc Ag r i -
cultura começou a uppliear o seu 
processo na ext ineção do ga fanho-
tos no Distr ic to Eedoral. 

— A s 1 1 1 2 horas da manhã 
deii-so u m c o m e ç o do incêndio 
numa fabr i ca d e espelhes á rua 
V iseondo d o R i o Branco n. de 
propr i edade do sr. Manoe l U ibe i ro 
do Sousa. 

Os oderatio-: acudirani o t empo , 
l im i tando os pre ju i zos a 1 :õ00$. 

P E T I . O P O L Í S , k 
Jí' esperado ai j i i i monsenhor 

Duarto l^eopoldo, bispo eleito de 
S. Paulo, a í im da fazer atui pro-
fissão do f é lia íu inciat iua. 

Pareço que o n o v o m m e i o só 
chegará c m começou do f e v e r e i r o , 
par t indo d o Peru ' l i i c r tumo i i t opara 
esta c idade. 

- A m a n h ã , o min is t ro a r gen t ino 
dr. Manoe l ( io : 'ost iaga otferccerá 
u m a lmoço no v icc-pres idenle da 
Republ ica , presidenta da Câmara 
doa Deputados fedemos, min is t ros 
do Estado, che fes polít icos o suas 
exmas . famí l ias . 

O dr. K u y Barbosa não compa -
recerá, por doente, e o genera l G l y -
cerio, por ausente. 

K X T U K I I I H 

L l V K l t P O O L , S 
A companhia de navegação «Canard 

L in i e » , declara quo funccionará Fo-
mento neste porto, devendo mais tarde 
instalar uma agencia no mar da 
Mancha. 

Y I E X N A , 8 
Noticia o Ncif. IIVÍMcr Taqhhtl que 

o governo de Montonegro contratou, 
com um syndicato italiano, o melho" 
lamento do porto de Antivnti e a 

conslrueção do uma estrada de ferro 
no lago >Scatari. 

B U E N O S A I I tES , S 
Pelo departamento nacional du h y 

gieno foi approvada a iniciativa du 
expei ieneia do tratamento do proles -

sor Itliering contra a tuberculose b<v 

AS.SI MPÇAO , H 
Deu-se um incêndio no antigo quar-

tel do 2." batifthiio de infantaria, ein 
eonsequencia da explosão de petre-
clios bellieos. 

Vários soldados f icaram feridos, 

A N C O X A , » 
Causou geral consternação nesta 

cidade a horrível cataslrophe sucee-
dida com o bergantim 1'raniii. 

BliEXO.S A1BEH, 8 
Parto para as republicas do Paeili 

co o principo indiano Singli. 
O ministro inglez nesta capital vae 

offerecer-lho um banquete. 
—Dev ido a divergências entre mem 

bros proominontes da colligação, ori-
ginou-so nova crise política. 

O presidento Aleorta esforça-se pa-
ra evitar a desidencia. 

MO .NTEV I I » f iO ,8 
Devo realisai^e s.ibbado uma ses-

são bocreta do Marchistas, em favor 
dos correligionários comprouicltidos no 
attentado de Calle Mavor , 

L A S P A L M A S , 8* 
Arribou a este porto, com avarias 

nas machiiuts, o vapor chileno, Ihcczt. 

L O N D R E S , s ; ~ 
Telegrammas procedentes do Tan-

ger dizem temer se ali um golpe do 
audacia do linisuli contra os euro-
peus. 

Acerescentam esses despachos que 
apenas pequena parle das forças de 
Auglieras se submetteu ás tropas do 
ministro da Guerra. 

Não ha confirmação da prisão do 
linisuli, cuja luga é considerada como 
presngio de graves acontecimentos. 

B P E N O S - A I R B S , 8 
l 'oram descobertas falsas isenções 

militares, sendo presos diversos medi 
cos e suspensos dos emprego- vários 
oftieiaes do exercito, implicados nas 
falsificações. 

S A N T I A G O , 8 
Na linha lerrea do Norte, perto de 

Pi jotil, deu-se a explosão de uma cal-
deira do trem, causando a morte de 
varias pessoas. 

M l i XI CO, 8 
Soguirnni para (huuba. doi-, regi-

mentos do infantaria, com o fim >1 
reprimir de-ordciis provocadas porgró-
vi-las. 

P A B I Z , 8 
Todos os agentes do policia desta 

capital declararam-se em gréve, afli 
xando cnvtuzes, nos quaes relatam as 
suas qileixns" 

Os postos policiaes foram oc. upados 
pelas tropas. 

f o r a m dcmittiilos ciueoenta agen-
tes du policia. 

B E R L I M , 8 
O imperador enviou o sr. Y o n 

Sliaek aos Estados Vnidos afim du 
estudar a situação financeira daquclle 
paiz. 

Para conhecerem os ro,tumes dos 
seus habitantes foram enviados se i ' 
oflicities superiores. 

R O M A , 8 
O duque dos Abruzzos partiu para 

Tur im, donde seguirá para Londres. 
— K m cominenioração do iinniver-

sario natalieio da rainha Helena a ci-
dade apresentou aspecto festivo. 

Sua magesta le teni recebido mui-
tas felicitações, 

P A R I / , 8 
O sr. Armantl Kalliéres, presidente 

da Republica, acompanhado de vários 
amigos, seguiu para Marly. 

—Reabriu o i :ii curso o professor 
Bertiu da Academia do Sciencias, ne 
nhuin incidente havendo por parte 
dos estudantes. 

N Á P O L E S , 8 
Eoi rc.-tabelecido o tr.ifee i da estra' 

da de ferro entre Torre Annunz^iata e 
Corso Trucuse. 

P A R I S , S 
Passou-se cm completa indifferen-

ç » a coinmoiuornção da dogradaçflo 
do Dreyfus. 

1'oratn feitas manifestações contra 
os paizes judeus e o sr. Cl unencoau 
foi atacado violentamente, como ini-
migo da França e servidor dos inte-
resses da Inglaterra. 

T A N G E R , 8 
O «Ilaisuli continua a i i e reor rc o 

interior prògando a guerra santa e 
levantando os inontanhezes. 

B E R L I M , 8 

O sr. Poirior, e m artigo publicado, 
celebra os triuuiphos da moderna sei' 
encia, d izondo qtie, segundo experi-
ências feitas, é possível rcpõrso a ca' 
beca dos degolados, quando decapi* 
tação se effectúa debaixo do certas 
condições. 

R O M A , 8 
Realisou'sc em Matltua grande mce" 

li ui/ a favor da política ant ic ler ica l . 
Compareceram seis mi l pessoas, fa ' 

lando o publicista Eerri. 

B E R L I M , 8 
Abriu-se a Dieta prussiana. 
A chanceller, condo vou Biilow, leu 

a fala ilo Tltivno, a qual diz que a si-
tuação financeira do paiz continua 
favoravel e que o governo vae tomar 
medidas econômicas no sontido de 
melhoral-a. 

Te rmina expr imindo a confiança 
nos membros da Dirt i, o - quaes hão 
de apoiar a ncção do governo, dada.-
as condições delicadas do paiz, 

P A R I / , K 
Intervistado por uni rednelor do 

Malin, o sr. Wi l l i am Speed, direetor do 
Hn irii of II' l ieii, declarou que antes 
da v iagem (pie pretendo fazer á Euro-
pa, visitará os srs. Fulliòrcs e Ciem u-
ceatt, com os quaes conversará sobre 
assumptos iuiporlanles e ( qvc ia lmcn-
te sobre a conferencia da pnz. 

C A S A B R A N C A , « 
H o j e , quando desembarcava do 

trem, ás 12,50 minutos , o de l egado 
de pol ic ia prendeu-mo, pondo -me 
incommun icavc l , a pre tex to dc ave-
r i guação policial , pe lo fneto de ser 
eu redoctor propr ie tár io du Lvohi-

rão, f o lha opposic ionista. 
F u i solto med iante hril^n--rorjnin 

r equer ido pelo a d v o g a d o I .ufayet te 
dc T o l e d o . 

O de l egado d e pol ic ia é o conhe-
c i d o S a n t ' A u n a . — , 'In l'.ro-

h<';/~0. 

C A Ç A P A V A , 8 
A Câmara Mun i c i pa l 0111 -essão 

extraord inár ia , estando pre-entes 
todos os vereadores, e l egeu ho j e : 
presidente, S i l vano Corrêa de To ie -
do; v i c e presidente, C â n d i d o Mar-
condes; intendente, José T h o m a z 
S ique i ra , sendo estes do i s reeleitos. 
Saudações, -kihnnu Tulnlo, presi-
dente. 

C A Ç A P A V A , 8 
Presentes todos vereadores a Cu-

maru conseguiu fazer a e le ição (pio 
não ponde ser c l íectuudu l i ontem 
por fa l ta dc numero . 

E o i a m eleitos : presidente, tenen-
te S i l vano Corrêa T i ledo; v i ce pre-
sidente, m a j o r C o n d i d o Marcondes, 
ree le i to o intendente, cap i tão José 
T h o i n a z de Siqueira, reele i to. 

Re ina regos i j o publico—/'•••/>/r-i<7o 
(10 }'o'o. 

(1 I, YOMAC.O é a chave d.i alimenta-
ção,—o pulmão (* a cliave da circula-
ção; ei» a vida. I*.>i coti.-^.-ipieiicia, tra-
tae dc individual i.sar e->íe-> dui> per .o-
naiíens e tratal-o.-, bem—il rixac o resto, 
>ão dependencias. 

Ouereis conservar ii.alteravei- esse-, 
dois or^ão-, ? I Isae o peitoi-al SI;WC:\HI.\ 
á veuila na Orodariu Moderna, rua de 
S. Itento ll. 14. 

— » i m -

l!i<> 1'iiio, é o titulo de um novo 
jornal (pie apparcceu c m S. José do 
i f io Preto, sob a redaeção do dr. Cunha 
' -ioria. 

Hi:ei:iiKMos: 

O En-iino, da capital do Pará, or 
gani de pedagogia c literatura, sob ti 
direeção dos professores i:ormali-'!:is 
Ravmundo Tr indade e Manoel .Mi-
guel do Moraes. 

— O n. 11 da ll'tixta Vltnrma iilirn, 
desta capital. Traz diversos t r a b a l l ^ j 
interessantes. j 

Contratou casamento, v i cidade 
Itatiba, o sr. dr. 1'iuclid". d - Campos 
com a sonhorita Ida Paiva, lilh.i do 
sr. Júlio Paiva, cirurgião dent: . i re-
sidente naquella cidade. 

t 'oni a sua nova opera,provou Ma.v 
senet que a sua prodigiosa íeeundida' 
dc não excluía a mestria d » trabalho. 
Muitos criticos coiisidi-nun sua obra 
prima a .1 riaiie, que acaba de ter um 
êxito colossal em 1'ariz. E jcol l .endo 
para assumpto a lenda clássica na 
princtza de Creta, já tão dec.intada 
em poemas e operas de tooos os tem-
pos, o compositor fraticez encontrou 
um excellcnto collaborador em Ca 
tulle Mendes, cujos ndniiraveis versos 
contribuíram do certo para lhe le-
vantar a inspiração. Pela sua parte, a 
scenogiaphia o a cnsceiiação contri 
buiram para fazer valer o bello traba-

lho d o poeta e do n a Ü M . O U m - « o 
verdadeiros inilagri s de arte scenica, 
como por exemplo a v iagem para >a-
xos, cm que o navio p a r e c e navegar 
realmente á vista do espectador. 

E m summa a pobre Ariadua, 
amparada por Theseu, alcança, 
século X X da era christã, um rmd 
Ir it impbo perante o publico mais 
tistioo dos modernos tempos, hirvu 
isto de consolação aos manes da lilha 
do Minos. 

A cxporiencia da guerra russo-Japo-
licita mostrou a conveniência do lan-
çamento du minas, não só para defesa 
do porto», mas também no mar alto. 

des-
no 

loso 
ar-

Os inglezes, a cxcmnlo, sobretudo, 
ilos russos, estão fazendo experiências 
de barcos especialmente destinados 
nquello mister. Transformou-se cm 
lança-minus o cruzador liikigcnia, que 
transporta tis minas aos dois lados da 
tolda. Estes apparelhos de destruição 
são depois postos por debaixo do pul 
nel de popa, sobre duas plataformas 
abertas na popa e dalii se de ixam ca-
hir na agua, onde ficam :i espora dos 
inimigos audacioso-, como semeia o-
res da morto. 

(Jiiamlo atinem levanta-se e-.piri-.ie o, 
ou por ipialquer vento, ou liuuiidaile. é 
prova ile (pie existe uni clesecpiillibrio 
na crase - .11̂ 11111.1; isto será debelado 
11I0 S ( ' l ' | > l l l l ' l a . usado 3 vozes 110 
dia, por muito tempo, pois estas cotw-
tipaçác-. ».iu iiicommodas e prejudiciaes, 
poripie o organismo vae-»c enfra(pteccn-
d... ( I S i - r j i l a r l í » está á venda 11:1 
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Informam-nos quo está levantada 
a candidatura para deputado, 110 
quarto distrieto, do dr. Joaquim Mar-
ques Ferreira Braga, illustre advogado 
em Sorocaba. 

Esse candidato extra-chapa não 
acceitou o congrnçaiiieiito realisado 
entro as facções partidárias da mesma 
cidade, onde conta real influencia e 
apoio decidido do bôa parte do elei-
torado. 

C o i i W f r c i o k 5 . r o P a u l o 
E i l l e ã o i l e \ a t u l 

ItegistamoB as s"xuintcs referencias de 
jurnaes deptti capital e do Interior 
nosso numero coniuicniorutivo do natali-
eio <lo .Senhor: 

ll .1 <''ntrnr'1'tt deíita capital : 
Cohiinrnin ,v. /'.m> 1— i lui niii ver-
dadeiro auccc.-.so :t edição especial de tu 
p;iniii:is e (}U0 serviu de hriude 110 (lia 
de Natal, :uiH nuincroaos leitores do con-
ceituado orgain da Imprensa paulista. 

Como era de esperar o l'-mwirrcio veio 
repleto de limi collaboração em pr<jsa e 
verso dos niiiH coulieciilos o apreciados 
eultores das 1 :tras e grande qitautidado 
de gravuran e retratos. 

I oi eiillm um numero ina^nitico e que 
mais nina vc/. veio mostrar a cuinpeton-
cia dos ilIllHl 1 os jornalistas quo o diri-
gam. 

\ illustre folha, a cuja frenfe He veem 
08*rs. Olympio I.iuia o Arlindo l.eal é 
um oinamenío da imprensa do nosso 
üstado, j.i pe!.i« alevanta-laB i li as dos 
seus dire.-toi-es. já pelo es j lhi io corpo 
dos seu i eollalioradorcs. 

Ao diidlneto collcua enviaiuoi os nos-
g js pai alíOi,-* pelo suecess j aleaneado com 
<» se'i numero es| , ,i;tl». 
P i .1 Íiíinrrtr, de l'ihdanior.lian?ahn : 

' t l Coiinii<t'rlo il*• /'itttlo, o hri" 
thanto diário paulistano, também deu 
uiiiu hdllisHiuri e«lie:'io couimemorativa do 
<at il, composta <lo 40 paginas replotns 

• 1': esplen lidos aríig-ií c niai:QÍnc.iti plio-
tomatifi». 

( i numero a que 1103 referimos, oue 
eonatitue 11111 verdadeiro l"iir 1/.- forrr, 
único na iuipi' nsa de >. Paulo, vem de-
monstrar a pujança do illustre eollega a 
quem (Hyuipio I.ima, Vrlindo Ixal o tan-
tos outro» eoIlaboradoreH ile rC' onhecido 
ronome, cmpresla u tudo o brilho de suas 
penuas adamantinas. 

Ao prezado cullega as nossas cordeaea 
saudaeões pei i notável acontecimento». 

I i » Cti.-ih1 ,ln I 
« K uma edi.ão e.viraordiliaria, a com-

iiietnorativa d N.ií.tl qtio o <'n,nim-vcin 
,h• Sit.) /vc'">, diaii 1 matutino da capital, 
offereeeu 111.s seus leitores, e qite consta 
do -10 paiíiu. s, iiprescntaiido aileRoriaa 
ao Natal o iuuiimuros clichês. Os seus 
reda; turej : chefe, íilymplo I.iuia e ho-
cretailo Arlinlo l.oul, devem c tar pos-
suidor de orgulho p .: ter ulcançado mais 
f-sa và-luria t.a historia da imprensti lira-
fileira, motivo pel > qual ciiviamos p ía-
I o J ' ~ 

IV. 1 r,.1.•.!.-, de H. José dos Campes 
11 (<ii.'iit''i'< i<i 1 li' ,^'to 1'iiu/i), cm com-

II a aturarão nu dia de Natal, offereceu 
: s us asslgnanten uiu namoro espo-

1 i il, devi lo nos esforços dos beneméritos 
joriinr.itns filympei I.iuia <1 Arlin lo I.enl, 

d (',111,/..-,•( i,> eorre mundo, Rrangeando 
1 mpathia d.i população ávida pela 
leitura dos bons diarii a. 

Ao collega nossas ainceraa IcticiUçOMi, 
li 11 Kmohtr, que se publica em I'oito-

Ter.-eira : 
('"iiinif 1 ih1 Sin Piintii— Kote nosso 

ilhi'<:rado collega apresentou-se 110 dia de 
Natal, com 10 paíritia*, cheias de huns 
artigos de collaboração e de literatura, 
trazendo muitas e explen lidas gravuras. 
I. um numero cheio de expressão da 
palavra. 

O Orthoptcro e como se chama um 
aerostato, inventado por tres belgas, 
com a forma e a npparencia de uma 
abelha gigante, coberto de belbutina 
escura para augment: r ti semilhança. 
Xão é propriam n t • um balão, mas 
uma verdadeira niaehina voadora, 
mais pi ada que o ar, a qual por 
me io das azas c dos propulsores 

•leva e se sustenta. Tem um moto* 
do 00 cuvallos, que impr imo aos pro-
pulsores a volocidudo tremenda de 
:t<MJ0t» revoluções por minuto. T e m 
uma dupla revestidura, com um es-
paço intermédio choio de ar, o tem 
11a cauda trez enormes balas de ar 
como uma cspecio de a lmofada paru 
amortecer o choque da descida. O * 
passageiros tòm logar dentro do cor-
po, o qual contém cgualmeiitn todo 
o mecanismo, o é i l luminado por 
(puttro janellos quadrangulare-i. O 
modelo está em oxposição no /''/-iíi 
du Cim/iiiínl' naiic do Bruxellas. 

Cm novíssimo me io de propul- ei 
foi inventado pelo engenheiro italia-
no Forlanini. Ilarco hvdrophnio eli.i 
111a elle a um barco destinado a vo-
g a r a Hiiperlicie da aguii, com o au-
xi l io de dois propulsores do cinc > 
abas, que se m o v e m no ar em vez d 1 
se moverem 11a ngua. O motor tem 
a força do 70 cavados. Xns experieu. 
cia feitas 110 lago J / « ' / ' / ' v " " 
porlou-se perfeitamente, obtendo um* 
velocidade do Io milhas por hora. 

O inventor considera o seu nppa-
relho apenas a titulo de exper iencia. 
e espi ra construir uma iiiachiiia di 
rigivcl dc toda a confiança. 

( I SI:KPIAHI\ — Sempre que m i i a p - T -
mi:i NÍnta-.se com "-, olhos ardentes. I. 
eriniejando, dór de cabeça, febre, d'1-
na garganta, dòr 110 corpo todo, e»t-<-
magu enjoado, arrepios de frio, tosse 
«pie faz doer o peito e as costas, nariz 
escorrendo ou sccco (Intluenza)- ile /o 
usar o Si.1(1*1 \HIA, unia colher de sopa 
de 3 om à horas, simples ou misturado 
com ugua, até hc.tr curado; c 11111 ex-
cclleutú remedio. 

O diário argentino f.l Timipo, Com-
ínentando a opposição do Jornal (lo 
Commnrio contra quaisquer conce 
sões tari faria» do Brasil cm favo r 
dos produetos ilaquella republica u-i-
sim escreve : 

tEssa alt itude nos faz crér quo ;i 
diplomacia brasileira esta fazendo 
um jogo duplo com o proposito de 
obter concessões ill imitadus o n i n 
celebrar convênio a lgum. 

Vê-se claramente, como n «segura o 
proprio Jornal, (pie se não quer atni-
sade desde que cila tenha por ba. 
convênios cointnorciaes; é ev idente 
quo so não quor entrar 110 caminho 
«ia mutualidado : o que sómcnto se 
exige, é uma grande geuerosidadc de 
nossa parte.» 

E m outro trecho, concilie f.l Ti-
ciiijio ; 

- X ã o pedimos esmola nem miseri-
córdia, que nem de uma nem do outr.i 
precisamos. Procurámos tão bómento 
unia up]iroximação lógica, que é 
corollurio dos nossos antecedentes 
históricos c da.s aspirações da noss 1 
política internacional.» 

f.l l'ais, batendo na mesma tcela, 
af f i rma que se os Estados-1 'nidos ub 
sorvem a maior parto da exportaç.I 1 
brasileira, nem por isso o Brasil dovo 
menospresar os outros mereados, sen 
do do opinião que so deve estabelecer 
um aceórdo com a maior bóu fé c 
amistosos sentimentos. 

< l lirasd pude considerar os l i el u 
1'nidos o seu melhor mercado, não 
si udo rasoavul nem justa a campanha 
contra o que pode sor indubitavelni ' 11 
te inovcitusu para a Argent ina e o 
ISrusil. 

f.l Piiin termina o.sou editorial pro-
phetisando que as negociações chega-
rão a ter satisfatório resultado para m 
luas republicas. 

!, > 
T 

Consta quo o sr. o lm i ran to A l e -
xandr ino do A lencar , m in i s t ro da 
mar inha está d isposto a inundar 
construir mi Europa , c o m urgênc ia , 
o submcin ivc l J/e.is, p r e f e r ido pula 
commissão de engenhe i r os que d e u 
parecer sobro t rez submar inos dc 
inven to nac iona l . 

E p r o váve l que o seu inven to r , 
capitái.-tei ionte Jt i l io i k -s, vá lisea-
lisar a cons tn ieçáo . 

I n f o r m a m j o rnaes do l l i o que n o 
T l u s o i r o Fede ra l cstii sctnlo proces-
sado uni caso bass into cur ioso, q u o 
teve 03 seus pr imord íoa no l ong ín -
quo Estado do ( íoyuz. 

S egundo uma versão ali corrente , 
u m o f l i c ía l do exe rc i t o teria, pot 
mot i vos quo n ã o v e m no caso nar-
rar, abandonado a sua p r ime i r a t s 
posa ; e, cons tando mais tardo qu.: 
cila 1111 viu 1'allecido, p rocurou in-
f o r m a r se d o f ac to , c h e g a n d o á er-
rônea conc lusão de que ern unir, 
real idade o .seu f a l l oc ime i i l o , mo'.i-
vo pelo q tml conc lu í ra s egundas 
nupeias. 

V i n d o n fa l l ecer pos t e r i o rmento 
a(|uc!le o f f i e ia l , a sua segunda mu-
lher se habi l i tar: » para a percMpçâ . 
dc mon t ep i o e m e i o so ldo p e r a n t e 
as autor idades competentes . 

Passados a l guns annos, a p p a i c -
ce a p r ime i ra mulher , r e c l a m a n d o 
egua l ineuto m o n t e p i o c m e i o so ldo . 

Si ni)i a mo... <• lime Irovalo, 

H e r n l n r l a n ioeo i i t ím opi u mo, 
alcalóides ; qualquer criança p.',de i sa'.- 1 
vem o menor jH riifo. 

A ' venda n.i Drogaria Moderna, i 
rua de S. Itento n. 14. 

j p i 

(Emilio Gitloriaa) (-"!•) 
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F a t c c a l e M a r g a r i d a 

X I 

— Kstii l i f 'ra o sr. marque/ do 
Val lor-av, e inunda perguntar a ma-
d e m o i " ile so lhe i'az a honra de o 
tecel.er. 

X I I 

Margarida e o juiz de paz, ouvin-
do a^ui dc nume, tinham trocado um 
olhar, cm que havia trai:-parecido as 
mais extraordinárias conjec turas. 

A j o v tn porém luetava sem saber 
que resolução ndoptasse. 

Foi nec sario que o magistrado 
lhe poze .-o termo á perplexidade. 

— Peça ao sr. marquez de Vallor-
pa v, que te dè ao incommodo do en-
>ràr, disse elle ao ctendo. 

O c/eaJ j retirou-se, e logo e iô ge-
fúdi ç i c i f t w o a J l í yga r idg » 

Pois que I lte|)ois do que ilic 
contei, quor que receba a visita do 
merquez I 

— E ' preciso minha lilha, é indis 
pensavel. Convem-lhe saber o quo 
elle (píer, e qual a esperança quo o 
trouxe c i . . . Socegue, tenha resi-
gnação . . , 

A pobre menina, presa de uma es-
pécie de alueinação, compoz apressa-
damente o desalinho do vestuário, e 
juntou o melhor quo põdo os cabel-
les, quo lhe caiam soltos sobro 01 
boiubros. 

— Então não adivinha, disse elln, 
que me «uppõe herdeira do sr. de 
Chalu-se V A sem conservos ainda o 
deslumbrante reflexo dos milhões 
quo estiveram a ponto do m e per-
tencer . . , Que venha . . . que ve-
nha. . . 

— Silencio t , . . Eil o . . . 
Nisto entr.-it*- com ef fe i to o mar-

sem-

ilalgos para qudfc a cõr de umas cal-
assumpto o i maxlrna transcen-

H, « ftue « h a » eoerme satjsf»-

aWh.c 
quez de Va l lor fcv , t ra jando como se 
prç, com o dsl l iado primor dos 

ção em decidir soberanamente sobre o 
cõrto de titn colete. 

A sua physionomia porém, (pie or-
dinariamente não exprimia nada além 
do extremo contentamento consigo 
mesmo, o do grande enfado que os 
outros lho causavam, mostrava-so 
gravo e qua~i solenne. 

A perna — aquella maldita perna, 
que outrora quebrára — estava liirta, 
o arrastava mais do que dc ordiná-
rio, o (pie sem duvida não provinha 
unicamente das inlluencia-i atmosphe-
ricas. 

O marquez inclinou sc na presen-
ça de Ma;-g»r!da coin todas as de-
monstrações do mais profundo res-
peito, o som dar a conhecer qtte no-
tára a presença du juiz de paz. 

— Espero qne me desculpe ma-
demoiselle, di se elle, por insistir em 
ser admitt ido a apresentar lhe a ex-

Eressão do meu sincero pesar . . . Sou-
o «gora mesmo a desgraça quo • fe-

riu . . . o fal lecimento tão inesperado 
de seu pae . . . 

Margarida recuou com uma espe-
cie de susto, repetindo 1 

— Meu pae l , 

<» marquez não mostrou indícios 
da mi. i ima perturbação. 

— Eu sei, disse elle com voz que pre-
tendia mostrar commovidti; sei que 
o sr. de C h a l w f e lhe conservou sem-
pro mysterioso o seu nascimento . . . 
mas tinha-me coníiado ciso segre-
d o . . . 

— A o sr. inarqucz '. exclamou o juiz, 
quo fõra incapaz dc so conter. 

O marquez mediu do alto a baixo, 
o arrogantemente aquelle velho todo 
vestido do preto, o rrtorquiu 110 tom 
secco como (pie Ee falasse a um subal-
terno indiscreto. 

— A mim, sim, sr. E o sr. conde 
do Chalusse não só mo confiou do 
viva voz, mas escreveu-me, expondo-
me os respeitáveis motivos do seu 
procedimento, e a inten.são formal, 
não de reconhecer, mas de adoptar 
mademoiselle Margarida, af im de lhe 
assegurar sem a mín ima contestação 
a posse da sua forluna e do seu 
nome. 

— A h 1 fez o juiz do paz, como se 
súbito clarão lhe illnminára o espirito; 
ah I 

M m o marquez, sem dar a t t ent i e 

a esta interjoiçáo extraordinária, pelo 
menos p :1o tom em qne fõra proferida, 
voltára-sojá para mademoisel le Mar-
garida e proseguira : 

— A sua ignorancia sobre este as 
sampto, provu-me quo me não enga-
naram os seus crendo*, dizendo-me 
que o sr. de Chalusse fõra litteral-
mento fulminado... Mns dis-er.im-me 
ainda outra coisa, (pie eu não posso 
crér... Aftirmaraii i iue que o sr. conde 
não adoptára nenhuma resolução a 
seu respeito, que não deixou testa-
mento, e que... desculpe-me uma in-
diícripçüo, ditada tinicaiiicnte pelo 
mais profundo respeito... e qtte... em 
consequencia desta incomprchensivel 
e culpada imprudência, .«e acha v. 
exa , que é sua filh.i, arruinada, e 
qnnsi sem recursos... E' isto possí-
vel y 

— E a pura verdade, retorquiu 
Margarida. Para viver, terei de ganhar 
a vida... 

E pronunciou eslas palavras com 
ttm.i esperfe de snlisfacção, e-perando 
sorprehender algum mov imento do 
marquez que denunciasse a baixes» 

das suas convicções, e preparando-se 
para gosar da sua confusão. 

Não sticcedcti, porém, assim. 
O sr. de Valor-av, longo do pare-

eer desnorteado, ou simplesmente en-
tristecido, respirou fortemento como 
quem so sente all iviado de um peso 
enorme, e mostrou nos olhos maior 
brilho do que a 'é ali. 

— L o g o , proseguiu ello cotn mal 
comprimida alegria, atrovor-me-ci a 
fa lar . . Falarei, mademoisel le, se 
ae.1-0 se dignar penniu i r -mo. 

Margarida olhava para ello com 
anciosa curiosidade, 11 ao conseguindo 
adivinhar nada pelo seu aspecto. 

— P ó d c falar r. inariucz, lialhuciou 
cila. 

—Obedeço... tomou o marqncz in-
clinando-se. Mas primeiro conceda-me 
que lhe diga a que ponto chegou a 
grandeza das minhas e-perauças... 
T ambém para m i m foi a morte do 
sr. de Chalusse uma perda irrepará-
vel... O sr. o n lo permittiu-me, ma-
demoiselle, a-pirar á ho i ra do obter 
a snn rato. Se lhe n i o disse nada, 
foi por entender que não devia coartar-
Ihe a l iberdade, prescreveiido-ta* i*or 

conseguinte a tarefa, q u 0 mui to m l 
assustava de merecer o -u cou*- iv 
timento. Mas e ntre o sr. conde e . Ü 
estava tudo convenc ionado: o sr. 
conde dava trez milhões d » dote a 
mademoiselle do Chalusse, sua li 
iba. 

. - K u não sou já mademoise l le de 
Chalusse, sr. marquez, e já tenlu 
doto. 

O marquez sentiu a ponta aecr.ids 
do ep i gmmma, por 'p ie eorou u m 
tanto, ma.» o seu correeto sai i f ini 
fr io não pareceu alterado. 

— S e ainda fosso rica, ni vè-m i 
s f l le , pro«eguiii o marquez no t om 
do h o m e m do berr que vê mal in-
terpretadas as suas intenso* , teri 1 
talvez força para ralar o segredo do t 
•cnUmei i lo* que m e havia insmrado 
mas . . 

E erguendo -e com um m o v i m e n l o 
a que ninguém poderia negar nobr< * 
e com voz cheia o sonora, ae t r - i -
cen t o n : 

—Mas já não possúe m i l h V a , e 6 
por i^-o (pio lho d i g o : Mademoi - Ile 
Margarida, amo-a i quer eer m i n h a 
,;3Í,0S«' (ContinvO ' 
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N a n t o * 

Juii <lata â r fi : 

Attciulcndo a innuuicros podidos de 
icu» admiradores, o pintor IJenedicto 
üalixto manterá a sua exposição aberta 

jior inala alguns dias. 
—Rouni ti-se sabbado ultimo a Camara 

Municipal com a presença dos vereado-
res srs. Almeida Moraes, Sousa Júnior, 
Cincinato Costa» dr. ( íuede» Coelho, 
Carlos Tavares, dr. Soter de Araújo c 
Augusto Filgueiras, com o lim de, em 
cumprimento á lei eleitoral, eleger os 
membros que por parte da municipali-
dade farão parte da junta «Io revisão 
do alistamento eleitoral neste muuici-
pio. 

A o ser aberta a sessão o coronel Al-
meida Moraes expoz o lim da reunião, 
sendo cm seguida procedida a votação, 
e eleitos os srs. dr. Estacio Corrêa, co-
ronel Antônio Martins Fontes e dr. 
João Carvalhal Filho. 

Da escolha feita pela Camara, foi 
liontem mesmo ofiiciado no dr. Moretz 
Sohn do Castro, presidente da Junta v 
no dr. Aquino c Castro, juiz federal 
neste JOstado. 

—Fo i liontem empossado no car^o de 
juiz de paz do 3.° anuo o sr. capitão 
Antonio Cândido Gomes que, acto con-
tinuo, p;ts.-(,u o exercício desse cargo 
ro sr. Júlio Torres» Rangel, juiz do 1." 
«uno. 

—Os empregados da Municipalidade 
lizeraui unia manifestação de apreço ao 
intendente Vasconcellos, por ter sido o 
mesmo reeleito. 

— Seguiu para o Rio, hoje, a troupe 
Cateysoti, que, apesar de muito boa, 
tiiio conseguiu despertar a lettargia po-
pular. 

Tinia das m.iis bailas notas deste co-
meto de anuo foi a i\<nnesse do Centro | 
(1l Scicih /is e Artes, que e.-teve simples-J 
ir.i- He magnífica. 

Toda Campinas reuniu-se domingo 
ultim > no jardim publico, transformado ' 
t ni EJden, pliantasticamente illuminado, 1 

cheio de flaminulas, de pavilhões pre- j 
lihes de objectos de bom gosto e ricos, j 

A concorrência foi também extraordi-; 
liaria. 

—Domingo próximo continuará a l;cr-' 
tneusc, se o tempo o permittir. 

K « i i : e l r â o P r e l o 
Chegou liontem á tarde a esta cidade 

o sr. Francisco CJlycerio. 
Fo i recebido na estação da Mogyana j 

pelo directorio político, Camara .Muni-
cipal, autoridades, escolas cncorporada i 
e grande numero de pessoas gradas c de 
curiosos. 

O largo da Estação ficou repleto de 
povo. 

Grande pre.-lito, formado por duas. 
bandas de mush.vt, acomj)anhou o receiu-
cliegado até o Hotel Central, em que o 
me. mo se li".-] edou. 

Na reunião para eleição prdvia, pre- | 
sidida pelo tvf : ido chefe pol tico. 1 n 
do como :«;a !iis os sr.- Gabriel Vii-
lela e A . Olympio, estiveram represen 
t.idos deze-• 'is «.innicipios que elegeram! 
0 . srs. coronel Kstevam Marcolin >. A í-
reliano de Gu<mào, Azevedo Marque-, 
Fraii'*.ivco Martins e Plinto de GorUiy. 

<-> sr. Antônio Olympio desi> iu da 
sua candidatura. 

J 'm da t i 
n sr. Odilon d-i Vascoucellos fc/, «li -

tiibuir pelos pobres da cidade e espe-
cialmente jielos sjccorridos da Conf. 
rericia Vicentii 1, 100 cartõe-, em Ip-e-i 
dos quaes receb? rain os nec«- -̂ it ••!«»s, v. > 
dia 1.° do cori"( iíe, na sua 1 > • j:i ino i'.» 
da padaria, um IciIo do café /»»', / ', tua 
leilo de a:-.viçar e 400 gra.inmas de ]> a-, 

Como <: sympathica a caridade, a «ii i 
lec ta filha do < *r ador ! 

A s bóas obras hão de ser, por f<n*ça, 
recompen.- a-h.s, e por isso o sr. <» 'üon 1 

tem nos livr »-. t'a philantropia g: a.nd--
credito em ídv.-rtn. 

— Hontem. sob a presidencia do exm. 
M'. dr. juiz de direito da emare : ' , r u-! 
nirarn-se os tnaiíjri.-s contribuir:! do' 
imposto predial os 15 do de indn:- iri;i-
e profissões, o'."rt organisarem a com* 
uii-ssão do alis. inento eleitoral. 

l 'oram exlr düdos á s u te os seguiu- ; 
t< - srs» para fazerem parte da commls-

M :jor Dom; : ; • • «Pere i ra de Car . alh»». 
' i -nte-co»-. nel Joaquim de Oliv ira 
Mattoslnhos, capitão Manoel Ferreira 
IV ranhos e Vict- r Hurjato. 

Po r parte da Camara entraram os i 
• .. capitães f^ urenço de Mello, Almei 
da Prado, João Baptista de Va.>e »n-
<:.'i!o,-» e Tar^ino F» rraz do Amaral. 

Supplemes - rs.: Franküri Vez de 
Mello, Augusto Fraga Moreira. Jo;e. 
Alves do Almeida, Roldão de Oliveira. ! 
i.íarros, Benedicto de Siqueira, André 
Avelino de Oliveira e José Bucno de | 
Camargo. 

Composta asam a com missão, caivi-
dou o sr. dr. presidente aos membros 
componentes da mesma a reunirem-se j 
no dia 10 do corrente, ao meio dia, na J 
sala da Camara para a iustallação dos | 
trabalhoso em todas as segundas, quin- ! 
Ias c sabbados durante 30 dias, para •• [ 
tratar «la qualificação de novos eleitores ( 
e a revisão do alistamento feito no.-, an - , 
1 os anteriores. 

lysteve muito concorrida a missa 1 

mandada celebrar pelas associações ca-
thoüeas, em ae^ão de graças pea» res-
labclechu* nlo <'a exma. sra. d. DJdeltru-
des Tellcs do Menezes, 

—Amanhã reunc*-ue a Camara cm 
ses.-ão especial para a eleição de pr» si-
flente e vi( e-pr- sidonte, intendente e 
vice-intendeute c commissDes respecti-
vas. 

—Chegou hontem escoltado de Hariry, 
r> indivíduo ('irii-o Torresmo, pronunciado 
pelo dr. juiz de dir i > desta comarca. 

—Subiu hontem a » dr. juiz, de direito 
o processo instaurado contra Vicente 
Morraní, autor do ferimento produzido 
tm P&schal Mosqueto. 

I h i i u e a t ú 

Km 'Inta /V <i : 
A 3 do corrente no bairro Alto desta 

cidade, ã p >rta do negocio de .í. Svoco, 
encontraram-se Vitalino Mariano e 
José Vii.tlino e sem que precedesse al-
teração, aqueüe c.esft ehoti contra este 
dois tiros ne g::rrrcha, que não o attin-
giram. 

Jos<5 Vitaüno correu e alcançado pelo 
oggre;.«or f< i fer.do na cabeça. 

José Victalino desesperado pala ag-
grcs*6o« resolveti sacc.ir da garrucha 
q:: • t razi.! C à I -c!' ttt t m tiro iodo a 
carga a!ojar-se na região abdominal de 
l-l • tiano. 

J Víctaüno veio communicar o oc-
corrido ao sr. capitão Gonçalves Sl-
ín^e», delegado em exercício que, imrne-
dlaíaaien. matal-ai íra/.-r .» offendido, 
•endo amho medicado» na Mis :ricordia. 

l ' r deu- ao atilo de corpo de de-
licto .1 p . 'a prf^egue fio iuqucritOa 

^ i l è i á o 
Um data (U & t 
Co a i n • ;aiia com a cidade á.-> escuras. 

P t i i . /a pi uva de t t f • o 
«rn uma xon , • tde ha. até cidades iilu-
minadas a \u/. v. . ' rica. 

— *> iar . o -r . J rederico Ribeiro, se-
cretario da Camara c.->tár desde ante-

it i!, enriqu cMo com o nascimento 
de tii.iis ara robusto menino. 

— Dar mí o muz de Dezembro fin-
do I >i o ;ainte o movimento do car-
tor. i .. » i civil de-ta «idade : 

ij<j, jiciidv meoor « » de 4 an-

noa 44 e adulto» 16; do sexo muacullno 
33 c feminino 27. 

Nascimentos 58, sendo 20 do sexo fe-
minino e 39 do nexo masculino. 

Casamentos 23. 
—Partiu para Rio Claro o grupo dra 

matico, que aqui estacionou durante al-
gum tempo e do qual fazia parte ÍI 
actriz Hermiuia Cunha. 

I l l o C l a r o 
O sr. Joaquim Francisco da Silveira 

que, associado ao sr. José Theodoro de 
Oliveira, pretende levar a ef feito este 
anuo, as festividades do carnaval, não 
poupando para isso despesas e esfor-
ços. 

Além dos tres bailes no Theatro da 
l'az, que será feéricamcnte ornamenta-
do, serão organisados grandes e des-
lumbrantes prestitos externos, e os e in-
dispensáveis Zé* /'ereiran. 

Dirigirá as festividades internas o sr. 
José Theodoro e as externas o sr. Joa-
quim Silveira" 

— Consorciaram-se nesta cidade, ci-
vil e religiosamente, no dia 3 do cor-
rente, o sr. Nicolau de Oliveira e a 
exma. sra d. Francisca Pinto Ribeiro; 
aquelle distieto lilho do saudoso tenen-
te Francisco Rernardino de Oliveira; 
esta gentilissinia íilha do importante 
negociante desta praça sr. Plácido Pin-
to Ribeiro. 

O Ctub Sjririta Lu: c Caridade elegeu 
a seguinte directoria, qtie servi rã no 
anuo corrente : 

Presidente, José Marcondes de C)li« 
veira;vice-presidcnte, Angelino de Aguiar 
1! secretaria, d. Maria Fischer I^evy; 2° 
secretario, Uormindo Soares Leitão ; 1° 
thesoireiro, João Kulil Fillioi; 2«» the-
soireiro, José Kuhl ; orador, José Alvini 
de Aguiar e procurador, Krcole Ivaure-
zana. 

H o e e o r r o 
/>o correspondente, em 7 do corrente : 

A* illustrada redacção do Connnercio 
dr São Canto apresentamos os nossos 
sinceros votos de doiradas felicidades 
pela entrada do Atino Novo. 

Oue bons ventos de venturas condu-
zam o aprcciadissimo paladino de im-
prensa paulistana, na senda luminosa 
do progresso, são os nossos mais ar-
dentes auhelos, desejando também n^s 
que muito alegres e felizes vivam todos 
os seus lllustrado . redactores c mais 
pessoal de redacção e de ofHciuas. 

Continuamos a insistir esperançosa-
mente perante a illustrada e benemérita 
Directoria tia importante Companhia 
Mogyana, alim de que a mesma tome 
em consideração a necessidade que exis-
te de ser M UI a menor demora attgmen-
ta lo o numero de trabalhadores nas tur-
mas que tratam do desenvolvimento dos 
serviços tle prolongamento tias linhas 
da vi-ánha estação de Monte Alegre pa-
ra cá. 

Atteiula a illustrada e distinta Dire-
ctoria, que não é sinão tia mais breve 
terminação neccessaria de taes serviço t 
que directa e visivelmente depende a 
realisação dos maiores progro>sas deste 
fu'urosissimo município itiçado por to-
d 'S os eus quatro cantos, dos melhores 
• • maiores elementos de riquesas, como 
lá tcaios, por meio tle dados estatisti-
i o -. e em largas descripçõcs pela im-
]>,•(•?: i, demonstrado á luz diaphana da 
vardnde o da rasão. 

i la uiais tle 16 longos o pesados an-
i • • ltdaiuos nessa tarefa, de real inte-

rt v;eral, sem que todavia, pudesse-
anula ver reaii.-
ii de engrand- • 
mente ambieio 
-a c ordeira rj> 
iiptuo«-o muuie! 

que a 

D. D o e . -C M A ,;uo pro-
tnento, aliás tão ar-
lado por toda a la-
ipulaçào deste v i to 

distincla e brio a 
dr.- •••ria. da. Mogyana, tiae, com seus 
ii - ) »• engenheiros e maioria de accio-
;i ' . tão brilhantemente agiu na le-
en-iari:.: campanha da itiolvidav^l as-
, ; léa geral do dia 27 de Junho do 

•amo passado, em Campinas, se lembre 
le i| ir para melhormeute coroar a s:va 
i ra prima c fausta, faz-se mistér que 

•rviços de 

Com uiai: 
mera. 
rminaçãn 

Soccor-
da vas-

•berí 
ih ia, 

todas adur 
, assim com 

Trate 

>longament 
grande dei 

breve ter 
to lucrará 
as parlas 

.•es grandes pro-
ie"l e festivamente 
a noderosa conipa-

• verá a - ..ama de suas fabu-
ainda mais augmentadas. 

j>ois, a zoh.sa f benemérita 
directoria da M >gya ia, seus disti setos 
engenheiros e empreiteira , do augu.en o 
i'e trabalhadores nas referidas turmas 
. e ataques destes importantes serviços, 
• me. eomo sempre, hão de se tornar 
"i •.-.•'•edores das liençams e da gratidão 

o M rren.se, além de contribul-
a .im, para o engrandeeimento 

tle-te sempre adeantado Ivstado de São 
Paulo» 

— A nossa illustre Edilidade pedimos 
o /a lo esforçado e rigoroso de que de-
vem usar para a tão necessária cxtiuc-
<f.iò de gafanhotos e tle formigueiros 
é.\Kteutas, e providenciar no sentido tle 
ser encertada a grade da ponte do rio 

1 *eixe. do 

Pcrlom-nas os srs. A m n n c i o Ro-
dr ^uc8 do.s Santos Comp . a se-
gu into not ic ia : 

T o m l o pessoas intere?.«adas cm 
«li sacredi lar a loter ia ria Uahia pro-
pa lado nesta capita l ( jue a exlrac-
ç i<» da mesma se relisa e m N i the roy 
cal c-mo i n f o r m a r que a extraeç&o 
di-asns loterias são ef fectuarlas dia-
r i amente na Cai ital do Es tado da 
Hali la, c m proFonça do represen-
tante lega l do g o v e r n o e do nubli-
co em Rcral, c o n f o r m o consta dos 
prospcctos e avulsos distr ibuídos 
nf.o nó e m S. Sa l vador c o m o ins-
to ICstado. 

N o nnno d e l'JOO a Ing l a t e r ra 
impor tou 607 mi lhões ester l inos e 
oxportou -J7õ mi lhões . 

K m re lação no anuo de 1005 a 
impo r t a ção e a expor tação accu-
sum au^mentos de 42 e 4."> mi lhões 
e i ( e r l inos respect ivnmente. 

A c idade de ( ampos , Es tado do 
f i i o , cont inua ás escuras, s egundo 
con tam t e l c g rammas dal i procedeu-
tes. 

O p o v o reuniu-se o nomeou uma 
c o m missão a l im de se entender 
c o m o P r e f e i t o so l ic i tando o resta-
be l ec imento da i l luminaçuo publ ica , 
suspensa por atrazos de pagamen-
tos 

O P re f e i t o respondeu que n ã o 
pod ia prov idoncrur c o m a urgênc ia 
nocessBrin. 

A comin issão te lographot i en tão 
a o dr. A l f r e d o Dackcrs p ed inco pro-
v idenc ias para o restabe lec imento 
da i l lmninação t endo o g o v e r n o re-
so l v ido ad iantar á 1 ' re fe i tura a 
quo ta ( jua cabe ao mun i c í p i o d o 
impos t o d e industr ias e profissões. 

O sr. ministro da Fazenda, cru r s 
posta a urn tclejrmmma da d legado 
do Thcso i fo , cm Londre3, cornmuni-
cou lhe f|Ue a^ e m U t c a j õ e s cncoin-

mondadsH para o serviço 
degas brasileiros devem tor os soguin-
tes nomes : Amapát Rio Grande, Layba-
mirim, ròrto Alegre, Pernambuco, Cabe-
dcllo, Iguassú o Porto Murtinho. 

Estas oito lanchas destinam-se à 
fiscal inação aduaneira nas Al fândegas 
dos Estados do ParA, Pernambuco, 
Parahyba, Paraná e Mat to Grosso. 

O sr. ministro da Fazenda mandou 
uue tenham andamento os processos 
do desfalques occorridos nas Delega-
cias Fiscaes no P iauhy e Alagoas, que 
ha trez annos so acham indevida-
mente archivados. 

Consta quo da conclusão desses 
processos resultarão algumas demis-
sões o transferencias com rebaixamen-
to do categoria dos funccionarios nel-
les implicados. 

t 

O Banco All iança, do Porto, pela 
sua filial com sôdo no I l io, declarou 
ao ministério da Fazenda quo não 
oporá nem oporará cm seguros do 
tpiahjuor naturosa, nem em transac-
ções de empréstimos subro penhores, 
requerendo «jue se mandasse tomar 
por termo essa declaração, cm virtudo 
da qual a dita filial ficará equiparada 
aos estabelecimentos que so entregam 
tão somente anegocios bancários. 

deravo ia 0.187 p m o m U m d e £ 100 
a 2.000, 213 de £ | ( Í | 0 0 a 40.000 
o 24 t êm ma is 601 _ 

N a I r landa ncnháM*contr ibu inte 
t em r end imen to superior a V 50 
m i l . 

Le Monde Kconomio. 
bliea em Pariz, publicou "a seguinte 

.nota c m sua edição de 15 de I)ezom-
' bro findo : 

«sr. Honri Torot, conselheiro mu-
nicipal do Paris, que visitou recente-
monto o Brasil, pede no governo quo 
estabeleça a rctjie do café ! 

A inda o Estado industrial I Es-
tado padeiro, < > Estado açougueiro, o 
Estado sapateiro, o Estado pai de fa-
mília, o Estado em tudo c para 
tudo ! 

Mas so o Estado ó tudo, quo fica 
rãu sendo aquolles que dello não li-
zerom parto V Nada. 

E ' o quo começamos a perceber. 

P S I M S E RECLAMAÇÕES 

N a l i i*c. i i , » i ,o*|.•»•?! ! » »t<»» l l2t o ef-
feito DU peitural SÍ:KI>(.\HIA 6 iuiincdiato. 
Kx]ici*iiuciitLMn. A ' v Mula na Urojfnria 
Muclcrna. á rua de H. lleilto 11. t4. 

tal»*.•iBl- . 
O militarismo o n instrucrão pu-

blica <;m I *<irLiifçitl. No passado orc;a-
mento ligiirum nu su^uintod vt-rbns, 
<|iio sãii iiifclruotivns para «e avaliar 
a disparidade entro a despesa íei la 
com o militarismo, o a diupendida 
com a instrucrão publica. 

Para conhecimento dus leitores aqui 
as transcrevemos : 
( iuarda mimiçipal l.(K):'> contos 
lCxertito, dcfiji. ord. 7.'i7!l » 
Dita extraordinária 1.041 » 
( iuarda fiscal 1)05 » 
Marinha 3.51 (S » 

Despejas com a ins-
trucçilo primaria 

I >ita com a secundaria 
Dita çum a superior 

J;!.<i:il 

31 íí 
25:5 
339 

988 
<v'uasi I I vezes mais a despesa das 

classes armadas, do quo a da instruo-
r:IO f io povo 1 

iCdilie.inte !... 

i\ .ram avaliadas em 000:00(^000 
as í-nsjis ipin eonlinam com o eiliti-
l i o da l!il l i o f i e ca na rua do Passeio, 
n:> Ilio, (|ii" viTo ser despropriadas 
pelo K"V' rn p ra adaptação d> sse 
pri.piiu na -iunal para a IlcpartiçXo 
Central da Policia. 

íN.msTH.A—Iíecebèmos hontem a 
•seguinte informarão : 

Pstá preso no quartel de Px.ni 
heiroa, desde •> dia 5 do me/, passa-
do, o sargento .losó Manoel <te P i 
gueiredo, enfermciro-uiór do Hospital 

I Mil itar da Força Publica. 
I Informam-nos quo fo i mot ivo da 
I prisão uma denuncia anonyma «liri 
1 jjida ao dr. secretario da Justiça e 
Segurança Publica, o qual mandou 
(jue se a b r i - o uma syndicancia mi-
litar para apurar o que houvesse de 
verdade sobre o denunciado. 

Essa syndicancia foi uti.a verda-
deira devassa, ondo so inquiriram 
testemunhas c m i l l imitado numero, 
sem que sc apurasso facto criminoso 
contra o detento ; o, não obstante, 
continua cllo jirivado do sua liber-
dade. 

Queremos crer que as ordenanças 
militares, sob as quaes se rege a 
Força Publica do K. Paulo, não deve 
dissentir das de qualquor paiz civi-
lisado, o assim, acreditamos que cilas 
tenham consagrado em algum de seus 
artigos, o tempo máx imo do prisão 
(pie po sa sof frer qualquer dos seu 
membros, antes de ser submettido a 
regular processo ou conselho do jus-

; tiça ou que outro numa tenha, con-
i fo rme sua tochnicil osjif cial. 

K-sas ordonanças mio cogitariam 
I da hypotbese em quo se encontra o 
| .sargento Figueiredo V 

A ' s. cxa. o dr. secretario da Justiça 
o Heguran .a Publica endereçamos a 

I pergunta supra.» 

dia 
S. Jtiliíío. 

1857.—Inau^tira-sc na matriz tio 
S. Sacramento do K io tle Janeiro, 
r^yceu tle Artes e Mfticio.s, 

S. 

eii^e-
t. tia 

f la-io, quo nSo (•. tSo chimcrlco como 
pôde parocor A primeira vb ta , devi rá 
Rer a oonstruoçno do um açudo do 
Uhodano com altura do 70 metro", 
o mais alto do mundo, mais alto de 
li:! metros do quo a cachoeira do Nia-
gara. A força oriunda dessa imtnensa 
cascata seria captada em vastas fabri-
cas junto ao nçtido e dirigida pnra 
Pnriz por linhas semelhantes rts dos 
cabos tolegraphicos. 

f)Í7. uma folha piriülonsft quo n 
re ili ação de tal plano, cuja* despesa 
estão orçadas em sessenta milhões du 

Si" SiliaVtYiiü TluvVilólino .le Soa-, francos (cerca do Í1R. lfX):(K)0.?000 de 
*iliar da 1'lmnnacitt b'ii-rnl. ' nossa moeda), representaria p ira PB-

A N N I V K K S Í H I O S 

Ftixcni minos : 
O sr. dr. Arlindo do Mello, 

ulteiro c-hefo de uma das .-.ecç." 
Cuiiiniissão dr (Mira-, *\uva.,. 

—O 
sa, auxilii 

—A sra. d. Carolitta I*acli?co, esposa 
du sr. \'ital Pacheco. 

— A senlmrita Octavia, tillia do falle-
cido general Jusé Jardim. 

Ji. Caruliaa ( iomes Cardim, esposai 
du sr. maestro Gomes Cardim. | Kai|ereu neste capital, a exma. sra. 

—A wnliorite Maria dc I.om-dc», ti- Maria X.iiiza de Sousa, mão do sr. 
•ovre, ! forpli ir io da Silva e sojçni do sr. Kaul 

1 riz uma economia onnu il do 
lÜ.SIKMJOO.VIKKI. 

N e o r o í o s f l a 

Uia dri sr. Eugênio í 
— ÍJ. Victr.ria Palma, esposa do sr. 

Urbano de Palma. 
—' * sr. Jiisí \rioento dr Azevedo So-

brinho, fimccionario da Secretaria da 
Justiça. 

—(» menino Paulo, filho do coronel 
A. Curimbaba, 

—(> >r. Anlnnio (ionçalvt-s Pereira. 
—(» sr. Antonio de M.' lio Ilrito. 

M I S S A S 

A\s H hora-, da nianliã, n i riat/Iz de 
Santa Cerilia, mi^sa de 1° annivcrsario, 
|M,I- alma d-> liuado dr. Caetano Mon-
furte. 

DISrKNSAHIOS 
O serviço de consiiltns no dUpensa-1 por : coqueluche I, ;.rippe I. febri 

rio /'r. Clemente Ferreira será feito do tvphoi ' lo chilcr.l no-tr.i I, lepta I, 
modo ,.'.TMÍ'ite das 11 ao meio-dia, dr j i , , , ( , i i . , , t l < , o u,|„.reuloSe •>, svplii 

Z T X ^ « « « o i l j . anohylostomiuso í , af-
2, dr. Cláudio d,' Sousa; de 2 dr. 1 '"Cçoes dr, s.vstema lwrvoso I, do np 
s.-itil do Avilez; de 3 ás 4. dr. Monteiro p»rolho circulatório In, do rosptruton • 
Viaiina, que f.iril o exame baeterimeo- ; I">, do digestivo 27, do urintirio 1, da 
pieo tios e. e.uros. I pcllo 1, debilidade congênita 9, mor 

—Darão conuuftai, no DUpensario Dr. I tes violentas 2, suicídio 1, moléstias | 
'•> '•'•> S,ma O, seguinte» médicos: ignoradas nascidas mortas 1). 

Barreto, auxiliar do U.oico do Comiucr- | 
cio e Industria. 

Kallereram mais: 
Km Ribeirão Preto, d. r.aur.i de Mrn-

doura Portugal, e-p*. v do sr. JCstacio 
Portugal. 

— N o Kio, o sr. Franklin Alvares. ; 
coiisiil geral da Kus-.ia; o dr. João José i 
<ia Silva e Sousa, clinico cm São Cliris-
tovain; o caricaturista Pereira Ketto: • 
d. Adelaide de Sousa Neves. 

— Km Minas Keraes, o sr, Alceo Pi-
menta de Abreu, filho do capitão Ma-
nuel Pimenta de Abreu. 

Durante a semana finda d1 ram se 
nesta capital 107 óbitos ocoasiollados 

A s entradas de oiro, ante-hontem 
na Caixa de Conversão, foram de 
Ibs. 7.510 o !: l50,f, o iro nacional, 
tendo a emissão do nut is conversí-
veis sido de 1 2 8 : 7 1 0 p a g a n d o a 
C.ii:::i, t m oiro e prata, a fracçào de 
i lSii iuj, 

iMiratn retiradas ante-hontem da 
(,'aixn do Conversão Ibs. II?.', corres 
pondentes a 7 3 )0S, notas conversi 
Veis, e 2.S.?, fracção oiro. 

An /crti/cc da Camara dos Deputa, 
dos Feder,ies, sr. dr. Carlos Peixoto, 
pie, por estes dias, se retira para Mi 
nas, os se\is amigos o f ferocem sexta-
feira próxima, um almoço que deve-
rá rcalisar .-e no Hotel Pariz. 

'-) 'i iibunal do Contas julgou legal 
a abertura do credito de 2U0:0(J05!00U 
para occorrer ás despesas da con-
strticção ii.' um prédio destinado aos 
Correios e Tel ' ^raphos do Kstad. > da 
Bahia. 

( » Tberoiro Federal entregou ante' 
l iontem ao thesoireiro da divida pu" 
hliea daCaixa do Amort isnçãoa quan' 
lia do ">87:'i'">2íí,KIO, para pagamento 
de juros de apólices. 

1 oi ostn, s< ;:iauio a Uupartieíio do I-'H-
taiístiea Cominoreial do líio, a importa-
ção de farinha nos nove primeiros me-
/.es de 19(Hi, comparada com a importa-
rão total nos uítimos quatro «unos : 

II:UII:AI;ÃO—Moradores da rua de S. 
Hento, Direita e 15 du Novembro pe-| 

j dcin-nos que solicitemos providencias ' 
, ila Prefeitura no sentido de serem 1 

irrigadas, pela manhã, as referidas ! 
| ruas como antigamente se fazia. 

•i A i'iu:i i: screvem-

Ue melo dia á 1 hora, o dr. Oscar 
Brandi. 

De 1 ás 2 horas da tarde, o dr, Ale-
xandre Pedro-io. 

J-íc 2 ás 3, o dr. João Pedro da Vei-
ga. 

O serviço de cirurgia será feito: de 
meio-dia ás 2 horas, pelo dr. Cesidio 
da Gama e Silva, e de 2 á-. .1, pelo dr. 
Cláudio de Soitsa. 

F iMce ionwi o gabinete de ma Aagem, 
de meio-dia ás 3 horas, pelo i'r. Keui5 
Maitret. 

S K K V I Ç O S A N S T A H I O 

Kslá encarregado do serviço de vac-
ciuaeào contra a varíola, na líirectoria : 
do Serviço Sanitário, das II ás 3 horas! 
da tarde, o inspector sanitário dr. Paulo 
Buitrroul, 

Consta (pie si-> depois deste mcz o 
Governo da 1'nião cscollieni o novo 
titular da pasta da Agricultura, Com ; 
mer o e Industria. 

O sr. pre-idente ila I lepublie i sane 
j eionoil a resolução do Congresso Na-1 
j eioi al estabelecendo regras para ex-
i pul-ão de cxtrangeiros no territorio 
•'a Republica, 

Dos falleeidos eram: do -exo ma-
culino lio o do feminino 17; 7!) na 
eionaes o 2H extrungeiros; 5H menores 
de 2 annos. 

Houve na meesma semana 22'.' 
nascimentiis e 31 casamento:. 

S X A ^ r . 3 
T ' A C I I,R>.\ON M : N I M Í I T O 

Resultado dos exames reallsados liou 
tem : 

3.° anno—PleunmenV, 7 uot ."t, T 
Kodrifrues Alves Sobrinho. 

lia i ; .To An-

Ae 

10 na 4'.' 
; 8 na 3", 

• pie-
l.uiz 

Azo 

«Sr. rodantor :—Ha dias I.-mos em 
vosso conceituado jornal uma recla-
mação sobre o cupinzal da rua Ma-
jor Hertorio e esperavatuos quo com 
esse aviso o sr. prefeito se dignasse 
ordenar à Kmpresa de Kimpesa Pu 
iiliea a immcdi.ita capinação na referi-
da rua. 

Tal não so deu, porém, por que o 
sr. prefeito pároco surdo ás reclama-
ções do povo, feitas por intermédio do-
se lis organis na imprensa. 

Agora o quo nos trafc A vossa pre-
sença não 6 somente o capim que 
cresce na referida ru i, mase in todas 
as demais da Vil la liuarque, agori 

ivio ' • iene, 
í-iel dc Re 

Mareonde, JU-

Tem experimentado sensíveis me-
lhoras do seu estado do sande o emi-
nente senador bahiario dr. Ruy liar 
bosa. 

Sv.a residência se;/undo lenu.s num 
jornal carioca, continua a si r fro 
quentemente procurada por pessoas 
da mais elevada sociedade, de-ejosas 
do vi ital o e al l imiar o interesse que 
tèm polo seu restabelecimento e pela 
sua volta ao convívio de quantos o I l ienram assim or^ai-isivliis >..-.—«-
admiram e o querem, rendi-ndo lhe I exomiiiailoras de iireparMortos que fum-
as hornena e.is quo se prestem aos e i . e . r o na piuxima época: 
vultos extraordinários. I ' ' « i ' « — 1'reni'lento, dr. JosA de 

I reitnn \'alle; ex:euiii;i ! res. KduardoCar-
• , . . . .,. ' !• s Pereira e professor<lervnsio de Ariui 

O inspector escolar, sr. \ u - i l i o ; .„. ,„,oV „...,, .1, . .iacob Tliomaa Ite -
o tlr. Alonao Guvana? 

Inenamente 
tonio Gonçalves. 

Plenamente, 6 na 2'.' 
cio "Winther. 

Não compareceu, 1. 
4;'» anno Distincção, 

namente, ') na 1.' c 2.1 

< >..car tle Almeida Maia 
PI. namente, S tia 1 

V.', Manoel I^crraz tia Co*ta 
Plenamente, 8 na 2.' c 7 na 1 

Man «1 Kü-.enio li. Varella. 
Plenamente, H na 1.' e 2J. 

.V? e 4 l , Manoel A . Duarte de 
Xetto. 

Hoje se rãs chamados ti j)r-»v i oral : 
3." anno, sala n. 6. ás H !• •.•ra*-—J<>-

vlti • de Faria, L i no Moreira, í^uiz \u-
gusto Ferreira Júnior, Matiool tle Oli-
veira Andrade Filho, Manoel K. de Fi-
gueira Ferraz: 

4/1 anno, sala n r>, íls 11 1^2 horas -
Mareei » Thiollier, Mareilio Alves Ara-
iijLfa, Mareio Pereira Munhós, Mario ('.', 
de Cinnargo Ar.mha. 

SUIIPLEMENTARC I: O 
dho, Martiniano 1tvr. 
Nilo C't»Mta, Octaviano 
ehado. 

dr. José do 
( j 0 vnga do omni iuenso na Reparii<;í lo ! li i.orenzi; Huj.j.lei 
l (i..Í «lo Estatística o A r c h i v o do JCstado 0 IJu>' , l c i'an!.i H 

transfurmaclas om verdadeiro campo ! Cosar dos Kois, pret« x t ando muitos ( l ã ' do Miranda 
de cul tura ! Pena é quo já | a f íazeres , não accoitou a inc lusão! Fonseca, 
exista a Companlna Vnv;àu Paulista, , d o g o u n o m o p u r A I n e i n l J r 0 f ] a Lau-1 
por «juo « , lu poderia fa/.er uma grau- c x a mi i i :M lo ra dos concorrentes á 
de Ci oivi ima niandando os seu» nina-
res pastar naquelle local, realisam 
assim um beneficio qtie não poe 
prestar a poderosa o electrica l.iyh) | I '""' des i gnado po rá substit i l -o o 

Joíto Augus t o 1'ereira Júnior , : 1'cré'r.i 
pieutes, 

I bllu^r. 
f ) sr. general Sousa Aguiar, pre fe i to ' 

lo iJistricto Federal, a exemplo do 
jue s' 

,1' /', 
1'eclainamos mais uma vez e, se 

não formos attendidos, SI'I nos restará 
pedir a mudança da Cftaeaya th C<ir-
rnlhn para a.-; immediações da Villa 
liuarque. 

T 

! sr. dr. 
fuuce ion u-io daqucl ln rei iartição. 

/•V.oev; Prftaiilcnte. dr. .Tacob Thr.. 
nau Itapura du Mirand i, exaniiuadoi 

1 reilus \alle e dr. l'üli|>pe 
ntc», dr. Arthur Tliin 
ousa. 

fn>>'ez—Prouiiciite, dr. Frederico Í.uií: 
llulley; exaiiiinadoies, Ivluardo CurloN 

; (>..e:ir do Campello, HU|I-
Kuv de 1'aula oi: a o i e-a-ar No-

'nic a que respondem diversos in> 
, dividuoB implicados no ntnque no» 

bondes dc EunfAnua. 

V A U A B I T N U A H — A ' s 8 da manl i& 
de l i ontem, f o ram presas o reco» 
Ibidas a o xadrez do posto pol ic ia l 
da l . iberdtido, tis eonlieci i as v a g a -
bundas, JoBoplia Mar ia dn Concc i -
(•So o An ibros ina Maria d o A m a ' 
ra!. 

K-itas mulheres vão ser proces-
idas j ic lo dr. '1'hftophilo N o b n gu" 

2 de legado , a l im do to i i iaroin oc< 
• itptiçüo lioncstu. 

NOTA 1 'AI .SA—liontem lis 7 bo-
ras 1 lu no i te , N i co la H o r a e Ky l ve * 
rio l are l io , entraram tu i um b i -
lequi in, á rua do Ti ioatro, o abi t o . 
mnram u m a ga r ra f a de ce rve ja , 

Na occnsião d o i a g a m e n l o CH 
dois inulandrõcs deram uma i o t i 
de L'0. '̂ e x i g i n d o tróco imined iuta-
mente. 

A dona da farra, d escon f i ando 
!o di i i i ie i ro, f o i trocar f o r a a eo itt-

la v e r i f i cando ser a ntesma falan. 
Os nielros f o r a m presos o l e v a d o j 
presença do dr. '1' l ieopbilo í. 'o» 

I roga 2 ' de l egado que po r sua v e * 
m uidou aprosental-os ao ( ir. Asca -
nio (Jerqueira de l egado i'ui uiv 
bana. 

i<fi; 1'i.vNisTA ! . . Joscph T b i r c s , 
l iontem, lis V horas da noit••, d i r i -
giu-se uo bo tequ im da rua dos (íurs-
1'I'IÜS, n. do propr iedi idc d o 
M iria Când ida o Ida T r o i n , ondo 
inger iu nada menos du >i g a r r a f a s 
d c e r v e j a . 

T e r m i n a d a o l ibação o p lnn i - 1 » 
deu u m a nota de !0.- c m paga-
m nto, o ex i g iu á bruta quo l i io 
i l ado troco do 50$ ! 

Houve , então, medonho rlinri •-

ri, sondo o pianista l e v a d o á pro-
-".. ' .a d o 1." subde legmlo dc Said. i 
F j i l i i ge i i ia , quo o muiuiou reco lher 
a aombra. 

•mioA DI; >HTI,HI;HK3—Leocadia 
• n ê a o Mar ia Helena, ro í idont ta 

á rua I lar f io de I.itneira. são duas 
ni i l l iorsinhas de cahello . ia venta 
••, q u a n d o a mostarda lhes chega 
ei nariz, b r i gam por qua lquer dez 
réis do m e l coado. 

H o n t e m , ás 4 ) i » ras da tarde, a 
Helena depo is • have r bebido 

ma g a r r a f a dc ce rve ja começou a 
' terçar c o m a c o m p a n h c i r i por 

mot i vo fut i l o v i r ando bichu arre-
messou-lho uma gar ra fa na car.i-

A o f f o n d i d a deu o tsifilfo, c o m -
r cendo o guarda c ív ico d o ronda, 

M - para dec id i r o Jntuhii ,o, con-
.u/.iu umbas ao posto d o Santa 
l í [ ih igenia , onde f icaram deli i3 
por o r d e m do dr. 1 • subde leg ido. 

i iAeio- .Io,,' da l*onsé".i , l a i . u 
mu i to cyni ' i>, hon tem, ús d 

• e .is da manhã , entrou na e g r e j a 
de S. Honedicto e tratou d o Sa/.- r 
iu,ia l impesa na caixa das csmolaá 
quo co f i t inhn a quan. ia d e ;!,••:'100. 

Não contento com i n-.'i fu i t o , 
tratava d e xurripiur ns ga lbc tas o 
! iversos íiaramuntod «!•> r e f e r i do 

n.plo, quando f " i ; : . ut. > p !o 
icristão l . indo lpbo de O l i v e i ra , 

qtto o p rendeu e m l l ag rant " 
m a l a n d r i m declarou na i " d c . 

•gacia não saber c .mo penetr u 
ia e g r e j a , v isto ter estado a d T -
,iir n u m dos patoos internos d a 

ademia !... 
O dr. T l i e o p h i l o N o b r e g a , d o . 

legado, m a n d o u reco l l i e l -o ao x ' i -
ire/, até segunda ordem. 

ü - i l U u o 

vpooni nu ^/w.l 

*f* Jj f/> f. th-ci i - <— -j» 
ct. c- »- —< ^ cd 3 f j o 
CÍ i % o & 
O i - o o «-
ao £ si e-' 

WKL 
» S S T v I s 
a o -r x. f- co 'O H o c. o c, i -

sj~wd soujnf) 

r. ti r. o 

a ' • • 
o -r -r — n 
H 

w.ifiun]f vj.ifsny 

cs ei -- -r 
m a 
fH -t ^ l ' 'â ô 

sopin^i 8opV)fttf 

T. íO Ĵ  CO 

a 5 S i - o o 
H « ^ ^ 

v u f j u j f i j y 

co r. cc o r> 

^ ó5 í - èo 'fi 

Ive/, com essa mudança condiga-1 Estado d o Kio, vae determinar que a 
mos ver ns referidas ruas asseiadas e j compaiíhins dc bondes que usam • 

tracção electrica, tenham ponto 1 l impas, i 

Kntrcaram, ha dias, num »iintit-la' 
de Londres, o príncipe Roberto d " 
l iroglie o sua esposa, l ima cx-c.mt ira 
muito conhecida noa cafés-concertos 
de Nova-Vork. 

Te legrammas recebidos de 1'ariz 
dizem que o M-ilin insvriu tinia eur' i 
do principo Amadeu de l iroglie, pae 
do principo 1'uberto, ilecl. rando que, 

-Prc«idcnto, dr. Anteoio de 
Almeida Corna: oxauiinadoro"', < laear No-! 

., , • , i lilintt e dr. ITederico l.uiz lluilev; »ui>-
pratica nesta capital o na do I pl(.1,Kt0Hi J o 9 t ; l i a d l b . B U ,v..,.r e jVjuttr,|„ | 

Carlos Pereira, 
a; Presidente, dr. Alonso < iuya- ' 

le naz da Fotwora; eXAiiiinadorea, dr. i'u- | 
parada, prohibindo fuinar-so nos trez lippe di f.or, r /.i e prefesíior .To-V l.u.ii„-, 
primeiros bancos dos bondes. i Petar; mippiente., dr. ICuneuio de! 

^ ^ | Toledo o dr. Frederico Lui» Dalloy. | 
, .. , ,, ... , - . ' 1 íenqraphia — Presidenta, dr. -lusé Vu 
In formam de Ueci fe quo os l ances ,.JÍM ( ! „ t r o . M i t m i U i „ , „ r . . d > , ! r . ,i„. . 

assaltaram um armazém situado á vieuuto de AzeveJ,, e U-rar X«I»:inKi HU|,-
rua da 1'enba, coinmettendo avultado picutes, J.,-,- Cândido do Eou-a e .Ir 
roubo. Fredorieo i.ui/. illillev. 

A policia, a quem foi communica- llitimi i i ..íeerml e J-> /,' <*•'•'—Pnui ! 
do o facto, tomou as providencias que dente, dr Joné Vicente do ' zo edo. exa 
o enso exigia na occasi ío o nbiiu in i nilnadorc, coneuo dr. José Valtis de 

a «Tesneito da união maceitavel J „ „ : V ™ * « « H » ^ . S f i T c Z 
tratada jior seu lilho, sempre l!ie deu f t u o a l n d a n a " toratn pregou. , | i e l l o e , l r f \ ' l ü K ( l , ' , , U V U M . U i r ) „ , 

i pre 
I' 

r. 7. z -J» 

O sr. min is t ro da Industr ia e 
V i n ç ã o sol icitou dos che fes das re-
part ições dependentes d o sou mi-
nistér io c dos fiscaes das compa-
nhias do navegação subvenc ionadas, 
a remossa de dados necessários á 
con f e cção d o re lator io re la t ivo ao 
a n n o de líKXi. 

U m relatorio ( l i v ro azul ) publica-
do rocontemente c m Londres infor-
ma f|U0 ine iade da v enda do cireo-
wr ><t. C f o rnec ida pelas classes da 
tabel iã I ) ( c o n n n e r c i o o e m p r e g o 
d iversos X 10.7W).tHK) i m t 3 5 mi-
l h ô c i e que dos 4WUJOO contr ibuin-
tes, taxados p. ia tabeliã l>, 140.000 
t èm rend imentos do HJO a t 1ÍOO, 
i:u>.(MN), r end imen to n ã o super ior 
a l ' 1 W . 

Q ' i an tos ao3 r end imea tos consi-

iis recur.-os necessários para rpie lizes-
se uma vida honesta e digna. 

• 1 W l -

A casa Tlieodor Willo A (.'. dirixiu ao 
Centro do Comuiercio do café, do Ilio, a 
scgu°nto carta: 

«Uio de Janeiro, 7 de Janeiro de 1007. 
Illms. srs. directorcH d.> Centro do Coar 
merclo do Cale—Temos de levar ao cn-
nhecinicnto iliv,.-a Jipna diroetoiia ijue, 
110 intuito do ovitaruios no futuro iputes* 
quer reclamai,'õen por piu Lo doa HI «, com-
rtiisa 11 ion com rclaçlo n c'»fliiílc»e*,os por 
nó» dadas a>.ti (uf. s que rompriunos, 
executando ai ordens recebidas polo go-
verno, resolvemos ndmittir que, daquelies 

; vendedores quo não "e declarem de ac-
: (:ò.i lo com a nussa rlMtàficnçiío, seja no-
. meado um corretor para o lim deste con-
! juntamente com o nosso corretor, quo 
| será o sr. Manoel (faamúo, verificar a 
clas*ificaçiW por n.is dada ao respectivo 
lote, correndo m despesa» de corretor 
por conta <,'» pin to reclamante. Pedindo, 
pois, a v. do levar e i i « noaia resolu-

| eiio ao conhecimento d ' » interessados, 
i permanecemos com alta é.tima c coosi-
, der- ', "o lie vv. SH. nmi^oe, ohriga los o 
attontos — P,,r procurarão,. 77eW.«- iVille 

, —li M"'-,!:liin . 

o Amparo o dr. 
ail ,-oiíado em 

Os commis^arios no ISio têm dirigido 
aos lazendeiros i!o interidr circulares ro-
Cúnimendando-Ibes a «na meliior atten-
ç.", j para a soe: a e reparo de seus ca-
fés, de í,'.ruia a vt ilha o genero bem 
seceo e com a r.*.r 
n-í^im 
Couveni J, 

Hospedo » • v i a j an t es 
Sc;3ulu liontem, com destino A Euro-

pa, o nr. Armatui Worms, socio da Casa 
Michel, desta prrça. 

—A 11 do corrente segtie para Nova 
York o sr. professor Juan Ventura For-
nos. 

— Para o Leme, seguiu o sr. profes-
sor Arnaldo th; Alcantara. 

—Srjfuiu para Araras o dr. K^dolplio 
Coimbra, agricultor naquelle nmnici-
pio. 

— ReííresAoii a Jíihú o tlr. Vicente 
Prado. 

—Soguin para 
Augusto C csar, 
fòro. 

—Para Itapcroá, Ilaliia, rc^ri - ou o 
tlr. Abilio Montene^fo, jiiî c tle tiir^ito 
naquella localidade.* 

— Hegrcsott hontem, polo 
ao Riu de Janeiro, o coronel 
da Silveira L*obo, cônsul do 
Rotierdam. 

—ICsfcã»» na capital: 
O tlr Martim Francisco, 

e publicista residente em S;mto*. 
—O major João Pinto tia Costa. 
— o sr. José de Ávi la . 
—O tlr. Francisco de Paula r Silva 

digno juiz de direito da comarca d« 
Dois Córregos. 

—O sr. coronel Manoel Mendonça. | 
faíendeiro e chefe político ein Ribeirão-
sinho. 

—(i sr. F . Octaviano da Silveira, ad-
vogado e»n Jnnd?ahy e nos.<o cx-collcga 
de imprensa. 

nooturno, 
Francisco 
Brasil em 

advogado 

Aiithmilca e Alfjehyti—Presidenta, «lr. 
I Felippo di Lorenzi; exaininadorta, An 
! KUNto llaillot; <lr. Autonio do Naanmen-
i lo Moura; supplentt»s. «Ir. Heitor Tobiaa 
de Aguiar e Carlos Villalva Júnior. 

! Geometria »• Trigonornetria^VrQaiáentc, 
I Augusto Uaillot; exarninatlore dr. l> 
I newto I>iao de Castro e dr. llr.^L-nio 'ilsui-
j lhem; supplentes, dr. Antônio do -
! me nto Moura o dr. Heitor Tobiim .e 
! Aguiar. 
j J'hf/.V' a e ( himiea — Presidente, J"^-
j Cândido du S iusii, exaoduadores, tlr. IM-
i mundo Xavier e Manoel Agor,tinbt» <!<> 
r.ourenro; sapplnnte-i, <ir. Arthur Tl»hr 

j e (íervasio de Araújo, 
i líiittria Saturai—l^esidente, dr. I re-
derieo Leia Dttlley; ©xaminadores, Joté 
('andido do Sou«a o dr. I dmtind • \a-
vierv supplente.'». Oseur Nobliny e iMuar-
lo Carlos Pereira. 

,ÍA.\T'AN.\'A — A Companbia T.yriça 
Italiana tio tenor Miguel Tornes! cleit-
nos liontem, nesse tlieatro, « :u terceira 
••'•'ita ordinaria, a conhecida opera de 
' ; iacomo Puccini — Tosca. 

O theatro encheu-se por completo, 
dc .dc :is galerias, rjue estavam a-"peta-
tb í, de gente até á platéa, cntle se nu* 
t i .*a o pessoal selecto da n »-, a soe s-
l «de, o que mostra que o l j r'c 
aumuns, 6 acceito de bom 
••!,» ,, quer sejatn pessoas rei i -diadas, 

q-.ier o não sejam. 
Demais, a Tosca, depo!-. da Ih.J •..•:>', <1 

uma das operas do Puccini, <j;. • o 11 s« 
sa publico mais e-tima. 

K o motivo de.-sa preferencia, como 
• jxSde ver desde logo, está na sua dra» 

v ' icidade, já j-or parte do seu li!)retot 

• pela sua musica, que 6 cheia tle for-
- onorldatles e efi ei tos orchestraes. 
No tocante ao seu desempenho, em* 

<r ' isito, convém dizer que fui dcsegual. 
.tente dois artistas • e mantiveram 

nos r spcctivos papt de m >do a agra» 
' tr - f o ram Adelína Ag-ostincli. tio pa-

l> ' de Tosca e Giuscppe ^on;:itii, 110 da 

..1 compensação, os-, -s deis ; 
am pelos restantes, tal a 11 

(pie se conduziram. 
\deliria Ago^tlnelli não a 

rM d'nu, ore. 

2 ) % 

Í I K K V T R — Declararain*so h a n t i m , 
era p r é v e p tc i f i -a as opera ri as da 
papelar ia dos I rmãos Wc i s í l o g , a 

1 rua L i b e r o iktri iró. 
M o t i v o u essa att i f ip le «Ias opera-

rias uma ni» di^a t mad 1 pe lo ge-
rente claqurliu casa prol i i iá i . lo i^uc 
a r e f e i ção mc am: '= fc-Gie or-

no Vivxi d'arte, r'n: 
*111 • ti.í'» foi bisado. 

úius»:.ppe /Conzini t 
tade 110 terrível p ^ v 
na parte dramatica, já ti 

F, foi justamen'" o 2" 
..iais trabalharam 7. •:i.:in 
/MI salvou a Tos< 

n 11 a nto ao tenor Miguel Tc 
•/. o papel d^ M • •'•> ('•••arai'' 

rnos tlizer que elle estava no 
verdadeiramente infeliz, desde 
d:.'-i . . e no .1" acto, a' : 

l/r, 110 em «) te desafir 
do a incommodar a as-.i -tonei 

(iiuseppe Cromotia. e Ferra: 

rrad o 
I tanto 

igem romano, j á 

ontem. 
• que 
ent »• 

- 1 : 
Lm 

vida n o propr io 
i i i ' lustri: i l . 

c.iíiilicli c iruorto 

O (Vin-cltio Municipal d"» I ' ri/, 
ij imidou a (lonetira tiniu cwriníiis.-ãi) i 
de m us rricmbriis para i -tudiir i « Io o- " ' "." ' " K ~A J ' ' 
o vasto plano «1, engenlt i iro M:»hl i r.-ni(ittT<lo« no dr. 

firme, poi» a não ser para » transporte at. 1'ariz • i.i e n t e i a M 0 ' V o ! ' M . j ! ' 
o (lOileri 'd/ter a . vantagem «lo d«n í«/r.,as do l i le.dano. ' T : , n i n a l , jnn tamcn 

1 t ' m » líaá grande; cariosi-i I .s à : -<:. c . ; ; > t r . , i/3 autos 

... c. 

rltnno 
< «!n 
• c em 

t,to I.Oji, 
Marcon-

,">.• vn r : 
n <l _ f i ' 1 

JU proot .u c i i 

11. ! nrcliestra. 
K.n-t.xlo o c.K.', o maestro ArMMftât 

,.,'ÍÍArt» fcx o niil.i(fre dc a bom 
. :.i nto, *«MÍ! maior * fraca t 

necM^rto il l f,,rte partir. #1? Pcc-
iiti. 

Annonris se para li,»}e a - '.i T i 
•>--r.i «Ir li-.il".' I. Ir-:', r i l jx . 

i ,tin •!istrii 'ii.los : 
i*\'ii.>t, Miguel Xomeni; M.-íi-.í-.foIe, 

'i, .r., de liia.si; V'.,., ...ii.o. • To^ij 
. ^ n c r , Arturo b;>. J L j i . j r . i - . D » 

í. / 

O 
!l 
f-

i-
.a 
• 

is 
n 
o 

r 
o 

'S 
I* 

tu o stui recado, esti i- no papei dd 
)ofr!tn, aquelíe no de yar;rryfa/ . 
< »s coros portaram-se : eoru dlt. - c 'oai* 
i--., quanto á afinação, j . :» 
A orchestra, apegar dos pc r« ,, f e » l a -
' j i i f ihe f »i pos-,i •.•! r om os elem rta«»ü í t 
<|tte dispõe, tanto m-' tis que a '/ .'Vi 

manda ontros recurs< >s que não o^ cky 1 

I 

- L -
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knc.ro, 
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47 MC-
|l!» (.ilt 

i r l r o 
barca.» 

cr r,i 

nu * 

41* 

Haia, M 

|le, 6,19. 

o 41 

' M. i i j , 

V < 

biito-. í t 

BA OS » ! ' -
VOKK 

|*»1I0; S, 
3J300 

k.il; mo-

• A Netc-
t>cndo 

hll.p.slo* 

'23.3T3 

Jlrt.Mt . . . 
IF57 tac» 

]:21-f1S4, 
l i p» oíro, 
| 4 em 

rato de 
verba, 

' xlc tU * 
(ile. 

h f»ir.* 
tuiUte, 3 
K" 1 l "0 

| « 8 i l n 
tiervft 

kl -1 !V"iir-
n a tJeu 
IhliOH» íi 

a i h I?. 
., Mar-

iii. r «Ki i -
littrril :t 

>lla«, 15 
k i e comp.; 
iti"H'iiri» • 
1 S-. r,'l ca. 
|<»C á-"» Ji-

lü pipas 
v •«:> iiiiiis 
| Ü.', fardo» 

.litoí 
-lice-

4. eli-
|K 5 Uiriit 

vc.la.~t. Kl, 
'lit.t.s rra* 

IR 2 ,Iit 

lijrtiaa^ 
<oaf 

i «n 
cor rrnta. 
n Akjan-

«••li, B <J. 
| i u rccijto. 

t irquT 

b r - » » - , 

dailituuTn a ente por to * qna-nor « 
tinha i a » Uuoiii* Airta. voiltou cotes 
vez nem» vttiMjr, 

KxjiorUdoreu ipie pagaram direitos ho-
je, na Nccebedoria do Remiu*: 
i'rndn, Cliavcs & t ' . 12:4225484 

ii . menino», frs, lH.ooo 
llard, Huiid & C. 4:347$iioo 

u> mesmos, frs. S.2So 
Kaiiiliaiin ( iopp & O. t:242$ooo 

Os mcvuos, f r » . l.Soo 
M. Kllis C . l :242$ooo 

(in mesmos, fr™. 1.5oo 
Zirivi iner, llülow A C. 3c$o6H 

lis mesmos, frs. t, 
Aiiiiaoiias & Freire 7f452 

( i* nu t.ir.uH, fr » , 9 
.t. Klaimiiif; Síooo 
1'Vin iodos Valente A C. 2S784 

I K niOMiii-y, fr^. 
V.arlieris, Monvsi ,v C. 2$loo 
1'riU Pettcr Wit t 16W8 

O moKmoi frs. 3 
Ti. Pinlieiro i$r>o3 
Vic lor Ilrcithaupt & C, l$6oo 
Jc5o <V Mello l íSoo 
V . r io i ita fc C. 3S242 

Os mesmos, fr » . 1 1/ 
í " . S. llaniTisliire A C. IjSOOO 
K, Carmo 4 C, , lSuoo 
Jiiverwjs 2íòuo 

M t í v i i u c i i l n i l o P o r t o t l e 
S a u t o * 

Entrada-: 
Dl.. 7: 
J)c Dnnlierqiie, com 45 dias de \ ia 

ffem, <i vapor fiancez Matou, de í462 
tonetuAn ; carg-a, vários peucros, con-
si^na<?o a J. A . lloininet. 

Dia h : 

Dc Ulic.Jios Aires, com 3 dias de via-
RaiMi o vapor italiano Meiuloza, de 437S 
toneladas- carga, cm transito; consij,'. 
nado a D. Fiorita A ( ' . 

Bc iltrenós Aires, com 4 dias de via 
tfem, o vapor frantez Amazone, de 2953 
toneladat.; carga, fructiis; consignado a 
Antunes dos Santos & C. 

Bc 1'atauagná, com 21 lioras de via-
Ifcilt, o vapor nacional Prudente de Mo-
tae í , «f.' 4'Ji, toneladas; carga, vario» 
geBCtos; consigr;:,dn a 1''. I ) . de Sousa 
Pauta*. 

Sabidas » 
O vapor italiano Meudoza, cm tran-

sito, para Gênova. 
O vapor francez Amazone, com va-

lios Renrros, para Hordeaux. 
tt vajior nacional Prudente de Mo-

raes, com vários gêneros, para o Kio 
de Áii ieíro. 

Bcrspachiido: 
O Víipor nacional MossorA, com va-

J .ul gcncrus, para o Pará c escalas. 

E M B A R C A Ç Õ E S A T R A C A D A S 
OÚCAS Dl. SANTOS 

Aimaiicm, 1 — vapor inglez Cantor, 
de -«afregand.j carvão; está lacrado. 

ArmiKcm, 2 - vapor inglez Hoincr, 
desoawcgando vario» gêneros; guarda, 
C . «Hlvi-h-j. 

Ari>ia;:t_m, 2 * vapor inglez Sa:;on 
3 ,iÍFi«r, descarregando vários gêneros; 
guarda, 10. Cedro. 

Arma/.cni, 3—vapor allemão Crcfclil, 
deseavregatido vario- generos; guartla, 
A . I^cmov. 

Avniazctn, 3 — vapor náclonal Mos-
sor»l,flcscarrcgando varius generos; guar-
da, » . dc Carvalho. 

Annazcm, 4 vapor ftacez A nazone, 
dt-scarregando frneta guardas, O. Cha-
ga» c J. Ferreira. 

Armazém, 5—vapor nacional Pruden-
te d* Moraes, de .oarregando vários ge-
aierii»; guarda, P . Freitas, 

Avtraaein, f, — vapor iuglez Camiing 
<1. -oar.Vjíando vario- generos; guardas, 

CflDÍM. 
A»íii:r.'»ii, 7—vapor italiano Menrlo-

Ví . o?n Iransitti; guardas, Gama c 
J. Alvares, 

Armazém, 8—vapor he»panliol Argcn-
liiiOi dcr.carregandii vários gêneros;guar-
da, A . Santo.-* e l i . de narro,-.. 

Armazém, ')— vapor alkniüo Colilcnz, 
desearregando vario- generos; guardas, 
J. d:; l.ftz c S. K í . 

Arinaz-m, ')— vapor iuglez Olvmpie, 
d. ^ r.do carvão; está lacrado. 

Ah:.: . '<m, ) o - - v a p o r allemão Mars, 
r. »r.;rreioinúo vario» generos; guardas, 
A . Belto o K. Maia. 

Arm.i/.eni, 11 — ,.ipor iuglez Marina, 
ile -regando vários generos; guardas, 
i l . nitleneoiirt e A . Kil,as, 

An Jargo : 
• i lugar Rir-no Detanla, com vários 

I < r.ry* , -tá lacrado. 
<1 vapor france/. RIaloU, com vários 

y irrr, griardas. f . Heis e M, d.t I<uz. 
O v:ipor austríaco M 'Ipomene, cm l a -

tro ' e. t i lacrado. 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
porto do R i o : 

Km .'.iiK iro : 
I.ivcrp. ol c cses.. Oion>a 
l.ivcrpool c e-cs,. Thespls 
Rio d.» Prata, Mendosa 
Jh*io fhi Prata, Clttá di Milano 

do Paeilico, Oropcsa 
t-janW' , Crcfcld 
Rio da Prata, Argentino 
S;int»«. Pernambuco 
Hambirrg* <• r • -., (iuuter 
IJordeair* r e .cs., Chili 
Tlamburgo o cses., Wrabnrg 
South.iBípton, Danu^c 
Jluenes Aires, Araguaia 
Kíís da Prata, Hnmhria 
Rio rfa Prata, Cordilère 
fíiirn»,- Aires c cv->,, Wu»burg 
isoirthamptí.n e esc.-.. Amazoii 

Aires. Damilte 
yf.rto de Santos: 

Em Janeiro : 
Kapeles e escs., Cit t i di Milano 
Hamburgo e escs., Pernambuco 
53ue««» Aires, Danube 
Hontbampton c escs., Araguava 
Hamburgo c escs., Cordoba 
l íamliurgo e escs., Hhar-tia 
Buenos Aires c escs.. Crefeld 
Gênova e Kapotes, K* tTmberto 

V A P O R E S A SA1I IR 
I )n Perto do Rio: 

Bord/« . c esc., Amazone 
Gênova t Nápoles, Mendosa 
Gênova e Nápoles, Clttá di Milano 
l.i\crp*s>l e eses., Urope.-.i 
K c i » VnrK e c-cs., Sergipe 
Baree^ir.i c escs., Argentino 
Bordcana c escs.. Oron-a 
lircwe n c esc»., Crefeld 
Hamtiirrgo e c-r\., Coriloba 
Hamleirgr, e esc-., Pcrnamtmco 
firenteM escs.. Argentino 
Sotttf-. mpton c e-es., Araguava 
Geno • Nápoles, Uinbria 
Boi o :x e tscs., Cordillère 
flre!,i».: e escs., Wusburg 
Ki., '.» Prata r escs., Amazon 
S-. 1 ptuii c c-i ... Danube 

Do port,» ,1c Santos: 
I*; i .Taneiro: 

Cen> i • Nápoles e c-i s., Cittá di 
Milano 

IlaniTmirg.. c escs., Pernambuco 
A o ' . e ,.»c-., Ciloria 
Itn ; escs., Crefeld 

o-e-.. Cittá di Milano 
P Prata, Iterenguer ei Cirande 
< : • <• Napolc% Attivitá 

epton, Danulie 
Bi:en. - Aires, Araguava 
Pu '• ' r rsr-., Cordfib.i 
ll.eití , e escu.» Kaetia 
I: n, \ires e rsc.. Crefeld 
Bi"! i í .- \irc-, Ri4 I 'm l « r t o 
í.trt'1»; . (ienova e Nápoles, E'piitá 
l la i t i e s o rsr... Rortissia 

yapole>, Priax Adalberl 

I i i l e a i t r 

C t d l o o i 

Dr. A l v u da L í m 
!>i rnlvp^idiulo ilr !»uriz, rir. «lu Bcnof !'or-

lii-m /u ». iia Santa «'inn. Ksp. inolcst Kumiuttn, 
HMihoiiis, vfns uiliunlas c inuio-, - l i o n n • |.» 

It' tir» n. 4li — t'«Iis.: rua «Io S. JluilU» 
u. Sio-A l<iin 12 á« U llJ) Ti'li»i»houc li. iWJ. 

O dr. Sdvavdo da Moffalh&aa 
Da AcHiltijula i!t» Motltclna do Uio o cspcoluUs-

In uns molesH.ts <!•> cHJomuíto, pulnulo o nervo-
sa-; <lu consultas tios lií »•> a liorun <lu tarilf, u 
rim 15 ilt; Novciuloo u 11); jmra a • ma da mor* 
pltca <: inolc.-llas «In |m«Up, pt !o processo espacial 
do >ou par, dr. J.isó l.omcnv»», ailcndo das 8 üh 
10 horas «Ia manhã, u rua tonsolliclro Ncbhn n. 
41». Telitphone n, 1UI. 

Dr. Rabi&o Xa i ra 
f-liutcn mctlit n; clicío do wrviv'> do clinica da 

Santa i iiMi. ilesldctu ia, rua das PaimHru» n íí 
r.iiiMtlloilo, rim <!o s. Bento n. íj, do l «s -j 
limas. 'I t lcphonc n. 41). 

Dr. Eduardo Onlmarftaa 
!>i>fipulo dc <'harcot c líuhols, ex-profosHor da 

rnmldade d.» Jtlo, rom pratica tio 1'arlz. I'>p«-
clalldadc: tratnincnto das moléstias tlialheslca«, 
n e r v o e «Io apparelho di^tivo—IVychotliern-
pia. Una Barão de Itapetiniima li. 77. Consullus, 
das s :!.-> 10 tia manhã c de 1 ús 4 d.i tarde. -Te-
íephone n. ll.'»l. 

Dr. A . Vialra da Carvalho 
Cirurgia moloslias dc .senhoras. Ctnisultorio: 

rua th- s. Bento u. 1U. Utsidcneia: rua do Vpl* 
rauRa u. H. 

Dr . Boruaido do Mag;alli&o« 
Kx-interno por concurso da primeira cmlelra 

dc clinica medit a «Ia l'acnld««lo do Bit», líesi-
dencia, rua tio.-, «.iiaynnazcs, lül. Cônsultorio, 
roa de s Bento, 42 

Dr. Ai-thur fiCaadonça 
Medit o Consultorio, rua de S. U-Miif» u '_',"» \ -

do meio-dia li*, n horte- da tarde. Bo-ddenchi, rua 
Oeneial Jardim u. (i."i, Telephone n. lísr». 

Dr. Boauo da Miranda 
Mole-li.i.j tios hthou, ouri>los, nariz r pnrpnuht, 

(•«•peeialiiirt <!<> 1'ari/ e Yienna, memltro tia Aea-
«lemia de Medieinn, discípulo tio notável oculte* 
ta Wtnir/ Brâ H. <'oiiKtiltorio, rua Direita, :», das 
1 - ás :». Besidencin, largo tia Liberdade, ao. 

Dr Viaira da MaUo 
Especialista em moléstias da pelle, svnhllls, 

orijãos Kenitflcs t» urinarios. Trata » Kyphílis e a 
frrti|tieza nenital por piwessos eíticazci, 

C'onhultorío, ma «ia Quitanda n. 1, du 1 H2 m 
4 horas. 

Dr. Eraamo do Amaral 
Kspeeiallsta em «yphilis, moléstias da pelle n 

tio coiro cnliellutlo. <'on- rua fie S Bento ti. 15, 
i! horas. K' idencia, rua ti. Vcridlaua n. 57. 

Telephone n. L'(W). 

Dr. A. Lo ie dc Kof fo 
Medico operador, cirurgião do llospitul de Mi-

sericórdia. 1'oiisultas: rua do Commorciu n.fi, ds 
1 hora ás :!. Bo.-Idencia: rua ilas Palmeiras n. 8. 
Telephone n. 1'UO. 

Dr . AloUo Marreto 
Oenli.̂ a, menihro da Sociedade » runce/a de 

Ophtahnolo îa. Bes.. avenida Itançel IVstaua, 
HO. r<>n> rua de S Bento, íi7, 1 us I horas 

D « n t i a t » « 

A L V A R O C A S T E L L O 
riBlTKtil.VO HKNTISTA 

R o a da 8. Boato n. 18 — 8obi*a*lo 
hão 1'aulo - Telephouo n. 

Accacio Bíaaaaram 
firurgião dcntisia. Uua de S. Bento n, 'J.VA — 

•Sahradf» 

Laia Oomoa 
rirnrgião dcu'ista, rua de S. Bento n 7J, co-

hrado 

GaLineto dentário do Dr. Haneon 
Auxiliado pelos drs. Brown o JorgeOroimb or. 

A; eveflo. Una de S. Benlo n '_':». 

José Coolho da Far ia 
Cirurgião dentista, communlea nos seus cllen 

tes »• » .iii;o«, tjoe mudovi o si-u gnhinel< para a 
rua dc > Bento u. ;U.ond« rc>l<le com sua funiilia. 

S E C Ç i O N 2 U 7 R A 

O s b i c l i k í ^ s 

Ifotilcm dou pelo ltio a centena 3ãH. 

TA IiA HOJE 

l * « l | > i t e a t l « » l i n i r u e l u 
Ai/nifi nnnea nega fogo, 
Nunca oinpaeou como o fmrrn, 
Nelles o no rncllio empurro 
11 meu aruino c... liito de dar! 

0 5 

3 a > 

I O 

3 8 

l * » l | i l « e M « l o J l u t a c l i l i w 
Arruma o faclio 110 /»/''' 
Curre^a o inuqno na ' il>raJ 
Sugura o ponto 110 leão 
Oue a sorte corre macabra ! 

8 8 2 3 

61 
Azar ? 

Cantas bem mas não entoa» 
Meu paninho de gaUietus 1 
Cá o (.legas canta loas 
Ao liando de borbolrlat I 

1 3 
T I C O 

A g u a florida Madure i ra 
Um lenço clioviscado com esln 

agita dá uma fiugrnncia eoin igual. 
Iiiliiida nin agua, sorvo para In^ar o 
rosto, t irando n&sim as manchas da 

fiello c conservando a fresca e ave'-
udada. 

T i C I A I I I i 
Tonico para o cabcllo. Impede a 

<|ueda do » caljcllos o acaba com a 
caspa. 

Depositários cm 3. P a u l o : 
Fharmacia e Drogaria Santos 

Rua de S. ISento n. CO 
182 <12; 10—i; 

L U I Z « O N K H 
C l R t n O I . t O D K S T I S T A 

Particips aos sus amitros e cliente» 
muJanea do seu srabinete para a 

K V A S E S. S E N T O * . 73 
348 30 -21 

A s s a d u r a d a s c r i a n ç a s 
Cadsm «m y e . e s . dias eom o a s . d . 

T a l o o M p * d a a s a i » 
Fm-tunlA ,lo .Ir. SYLYIU MM A, titfinito 

diretor tln Mutrrnitlaâe th 8. Paulo 
C . a p U t M s n t . laotTcasir. 

280 « e i 

t i n a d « f m i k i 
Attendeiulo a uinn reclamação do ar. 

.Túlio Costa, o Diário Vopulur, de lion-
tom, ucetisa-ino de, sempre quando pas-
so, Inu entreter a dar tiros de garrucha 
nas imuicdiaçflcs du casa n. l'JH da lua 
Viseondo de Parnaliyba. 

Tudo isso «'• infundado: primeiro, par-
que lenho família a tratar o não posso 
deilieur uic a esse gênero de , se-
gundo, por.pie costumo ir á 1 usa de uii. 
uha i^ogra a eesa ruu n. 107-K e, antes 
qno o tir.csse, as balus, eertuincute, não 
atravessariain a rua para ir Incoiuiuodar 
en.io sr. na casa 11. 1HH; terceiro, préso 
muito o meu emprego o não quero, de 
lorma alguma, desgostar os meus supe. 
rioros, o isso importaria em eu ter que 
ser rcprelieudido, 

Vú.se, pois, que o Jlitirio foi iliudido 
na sua ho» fé, Ainda mais, o meu iui-
go gratuito não pode dizer o emprego 
que tem nem tampouco o motivo por-
que fui excluído da força publica. 

H. Paulo, H de Janeiro do 11KJ7. 
1 — 1 70 JUAOI IM POKTUM.A 

Ninguém dev» ignorar 
que a única instituição, onde qualquer 

pessoa pódo garantir o futuro, Com pe-
quenos pagamentos monsaos, ó «A Pre-
vidência. Caixa Paulista do Pensões. 

Pagando C$000 por me/, <> soiio rece-
berá depois do lil niinoM, uma |ieusão do 
l l l í U O x t M I O por anuo 110 máximo c 
pagando J$5tHJ ineusalmento recoher», 
depois de lã auuns, uma pensão anuuul 
de l « » O O i « 1 M M » no máximo, ilurtint' 
lo'ln a t iíl". 

l.eiani os prospectos distribuídos Ria-
lis, pescoalinenla 011 [>e!o correio, na 
sédc: 
Praça Antonio Frada, 13-.1'. nadar 

Baia 11. 7 .8. Paulo 
Aeecitain- e bons agentes. 68ÍI ;t0-7 

A reslolt&o 
He não f- rasoavel, neiu justa, nem re-

{lublicunu, a reeleição do presidente do 
istado, também não «'• repuliliiana, nem 

jusla, nem rasoavel, a reeleição de de-
putados o senadores, quo transformam 
assim a política cm prolIssSo. 

Suhstitui.la a heiedilariedado mnnar-
chica pelas reeleições, a republica se tor-
na uni pouco pelor do que a monarehia. 
No logar da família imperial llcnm os 
congressos; 110 logar da lista civil ficam 
os subsídios, cie. 

K ainda ha indivíduos da especie que 
votam... ncss.i bamlaitm ! 
5—5 Pi Yrritaü 

t e l o j o a r l a F o x 
1 K P A i i IREITA, 

511 
4 A 

111 

K I U T A K N 

Miia>«.ri i i l< ' i ial<' i ia.|m «Itt O l t r i m 
l * l l l t l l € ' l l « 

('<• ntftntr\,U/ th. Hhin )»>>• f>' )ii'tttWrn Hnhr 
11 rm .1/'../Í/-»/IOMMÍ, junto D villit 
tltrmnn hoihc. 
l ie ordem do sr. dr. director desta Sn-

perinti ndencia faço publico que, em se-
gunda praça, 110 dia !l de Janeiro pró-
ximo, ao meio dia, serão abertas ne ta 
repurtiçüo. em presença dos inlorcssados, 
ns projio-.las que forem apresentadas 
para o lorneeimento da superstruetiira 
uietalliea de uma ponte com .'1 vãos, 
sendo: 01 dois extremos do 10,7'J em., 
cada 1:111 o 1I0 85,10 cm, o central, en-
tre centros dos apoios o respectiva 111011 
tagem, do necordo com o projecto e or 
çamento approvafloS pelo governo, que 
poderão ser examinados pelos interessa 
dos, mi portaria desta repartição e na 
Secretaria da Cauiara Municipal :1o Mo 
gv-guas-li. 

As propostas devidamente selladas e 
com as liriiuis reconhecjdan, deverão 
ineiieionar o preço da refetiilasuperslru. 
clura e respectiva montagem, compre,-
h indendo lustro e pi tura, no local da 
obra, oiuie j i '-xisteai construído; os 
eneí.ntros e pegões de alvenaria, bem 
como uma ponte andaime, cuja valor 
será deduzido do orçamento, caso seja 
utíllsada. 

Virão, oulrositn. acompanhadas do co-
nhecimento do dtqiosito feito no Thesoi-
ro, do ncconlo com o 1 egiilauieiito cm 
vigor, da ipianti.i de 1:0M(\MKti) ( tim con 
to de réis como garantia tia assignattira 
(13 contrato e 1.0.1 execução das obras, 
das quaes deverão os eoncorrcntcs de-
clarar os prasos ,1c inicio, de conclusão 
e conservação, 

Na presente concorrência serão obser-
vadas todas as disposições do decreto u. 
!I'J4, de l o du Janeira de P.I02, quo fo-
rem applieaveis. 

ti. Paulo, 10 de Dezembro de 1000. 
s\ntuii>o Jonr ila Silrrira Xrtto 

l!i até 0 Oflieial uictiirislu. 

I t e l e v i i ç ã o d o m u l t i m 

Tendo o exmo, sr. dr, presidente do 
K.stn-lo promulgado o decreto n. 14^8, 
de - do corrente mo/, oni execução do 
arlipo .'17 da lei 11. I'j5'.i, de -8 do ile-
zenibro dc P'06, quo releva do multas 
os contribuintes em atraso, convido os 
devedores dos diversos impostos do die-
tricto I i-' ai da Capital a virem saldar 
os seus débitos dentro do praso de Ire/, 
mezes, a coutar do 1 dc Janeiro até :ll 
de Março do corrente anuo, afim do po-
derem gosar dos fa\oros concedidos pela 
referida lei. 

Itccebcdoria de ltendas da Capital, 4 
do Janeiro de 1007. — O administrador 
A. /'ireiru 'Ir Qwíhk. 7ÍI ali. ( i j 

T l i < ' H » l r o « I n l . s t a d o 
stmriíro m; Ai'or,tci:s 

I)® ordem do sr. coronel f.uiz tionza-
-•u ile Azevedo, inspector doTheaoirodo 
Estado, faço publico que, tendo-so pro-
cedido o sorteio ilas apólices quet tem 
ile ser resgatadas, recahiu clle sobre os 
seguintes: 

o," rir 

li. Anna de Almeida V. Ponseea- - 707, 
710, 72.",, 7^8, 7:il, 7:18, 74J, 745. 74!), 
76!), 78!), 783. 784, 788, 831 o 1028. 

1). Carinen Coutinho Monteiro do iíar-
tos-:)(i4, 1640, 181)2, 1951 o 1011. 

Charles l.evy—1817. 
li. Claudia Travassos do Abreu—522, 

58:t 1412. KiH4, 1701. 17:)2, 1751, 17IW, 
1782 e P.I47. 

Companhia Mogyana—17li, 214, 220, 
215, 200, ."4 ', :I78, :::I4, 177, 511, 021, 
fi!)8, 850, Hiiíl, 912, ÍI25, Ü.I5, 958, 962, 
971, tiHM. 117.1, 1197, 1.127, 1379, IfiOO, 
1018, 1810. !8M9 1915, 1922, 1928, 19*3, 
19*0, «57. 871, 8S.'l e 901. 

Companhia Paulista—899, MIO e 191, 
I ram isco Peixoto Ferreira de Suu*a— 

455 e 1877. 
Ilenry White—2»7 C 004. 
I). fiertruilcs Jordão de Oliveira Costa 

-412 . 
Instituto Vtnano «Novo Mundo,—1295 

e 1001. 
P. Joanna l íalsl lo Monteiro de Parros 

—432, 1797 e IHIKI. 
João Itapti-la üanjel—555. 
João José dos Santos Malheiros —Ü90, 

311 e 333. 
José Cabral de Vasronc. lios - 70, 99 

c 103. 
Jo-é Joaquim < .ornes do Abren—1830, 

lh:l9, 1852 e 1870. 
I>. Juiia llenriqucta dc Oliveira Valle 

-124 , 143 e 155. 
J>. Iaiura Ileariqoeta de T.as Casas— 

20"i0. 
I.ondon and Prasilian líank — 615 c 

Dr. Marenio H o u r f o - t 1M4. 
Santa Casa do Bananal—I0S3 e 1940. 
Santa Cisa do Yt i t -M) , 1(41, 1228, 

1213, 1484, 1512, 1808, 1872, 1970, 1979, 
1882 o 198». 

fianta Casa de Piracicaba—ól-l, 

.7.-" Hérie 

Coronel Antônio Alvares l.cite Penlea 
do—506». 

Antônio /.eferino do Prado—3138. 
Companhia Paulista do Seguros Mari 

limos o Terrrestres—illMi « 4s02. 
t 'ompanlila Mogyana—4002. 
Dr. 1'rnncisco de Paula liuino.í de Aze-

vedo—41G9. 
I». (icrmaln l.ucie llurchunl -231 e 

309. 
D. l.nian Avrasa li. do Audrado Av-

ies—850. 
Dr. Manoel Monteiro \ ianua—0021. 
D. Maria Margarida Ayrosa < óilvâo— 

OO;;7 
Santa Casa de Ylú—2888. 
Vclloso & Vidal—1444. 
Devendo, portanto, os possuidores apre-

sentar os couipetenlcs tilulqa neste The-
soiro, do dia I.- ein demite, ulim de se-
rem pagos pelo respectivo thesoireiro, 
quo pagará também os juros das apóli-
ces ua divida publica do listado, bem 
como os das quantias depositadas paia 
garantir a gestão dos c-xuetorcs de ren-
das o seus escrivães. 

Sucção do Kxpcdiculo do Thcsoiro do 
listado do .S. 1'aulo, em 2 do Janeiro du 
1907.—/.10. Aiiurictwu, oftielal-maiur. 
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l e r i i r i l » | > r < ; v > i t i l v n d e í.011-
r c u v » l l m > ! i u ( < t 

( I «Ir. Josó Maria lloiirroul, juiz de di 
relto da 2.* vara conuuerrial desta ca-
pital dc S, Paulo. 
PAZ saber a todos quantos eslo edital 

com o praso do 10 dias virem que, leu 
lo l.ourenço Itarbato, ne„'oeianle estabe-
lecido 11 rua Ipiranga, 80-A, desta capi-
tai, proposto a sous credores pagar-lhes, 
por saldo do seu debito o dividendo do 
10 " i, ú vista, logo após a acceltação de 
accordo, mediante plenu e geral quitação 
pelo presente cito os seu" credores para, 
dentro do praso de 10 dias declararem 
em juizo se aceeltam ou não a dita pro 
poslu e bem us-im remelterem ao cal"* 
torio do escrivão quo esta subscrevo os 
documentos do seu credito, do que lhes 
será dado o competente recibo. I', para 
que chegue ao conhecimento do todos, 
tiz lavrar o presente e outros eguaos, 
alini de serem afiliados 110 logar do 
costume e publicado pela imprensa. Pa-
do o passado licita capilal do S. 1'aulo, 
31 de Dezembro de llsiO. Pu, Jaytue 
Sallcs, esereveuto, o escrevi, liou, líieo-
doro de Oliveira, escrivão, o subscrevi.— 
/oar Mario Hoitrronl. 13 9 

A V I S O S C O M M K H C I A K S 

A ' | » r a t ; n 

\'alente & San loa negociantes estabe-
lecidos com negocio de comuiissões o 
consignações, á rua S.' Caetano 11. 200, 
quo ó composta dos sócios Traucisco Jor-
ge Yulento o José dos Santos Nctto, de-
claram que, do couiinum aecordo, dissol-
veram a mesma firma, nesta data. icti-
ramlo-se o sr. José dos Hantos Netto, 
j.ago e satisfeito de seu capilal e lucros 
ficando o aclivo e JIS-SÍM) a cargo du 
uocio Pranciseo Jorge \fu!ctile, que con-
tinuará com o mesmo ramo de negocio, 
esperando a mesma preferencia du todos 
os fregliezes, o que desde ja lhes lie» 
limito grato. 

6. Paulo, 7—1—807. 
1'llANClSCO JIIKI.I. V.*l.l'.'.Ti; 

Concordo: 
3 — 1 75 JU.síi n o s S A N T O S N H T T O 

P r o t e s t o 
Os abaixo assignados, ra qualidade dc 

credores do d. Margarida tiuidoni, pio 
testam contra n venda que amcsmasra 
fez de seu botequim, sito á rua da Fs-
t: ção 11. 59 o farão valer seus direitos 
em oceasião opportuna. 

TOMMASO T,\//.MÍI 
MAKOIUS SII.VA 

3—1 78 JnXo HA SIIAA NIA I h 

A ' p r a ç a 
P. Vaz de Almeida tk C , astabels:! 

dos com Orogrnri. nesta capital a rua 
da S. Btato. 13, comm.aicam a eata « 
ás dsiuaia praças do latsr lor qu», nes-
ta data deixou da ser '.ea .m^rng-ado 
viajante 0 f r J0S0 Soarns ItomSo. 

S. Paulo, D de Janairo da 1S07. 
59 5—3 

P l i f i r n i a c i n C O M ( A 
A P R A Ç A 

Declaramos aos nossos amigos e fre* 
gnezes, que, a coutar desta data, é nos-
so intc.o-.sado o sr. Rtnilio Pene. 

S. Paulo, 1 do Janeiro de l'J07. 
M. V . CusT\ A c. 

Avenida Itangei Pestana 11. 201-A. 
57 3 - 3 

( A l t W V A L 

L o J a C t a C h i n a 
Mngnilico e especial surtiincnto de 

mascaras de papelão, Beda o arame. 
L A N Ç A P E R F U M E 

Estalos fulminantes, ^ ^ ^ 
!>•'• 1», bnrbaü, ))ÍÍ;O«1«H, cubei loira», atmeU 
^uii litiM.lns pura orm-.inentftvno, chap'4as 
!o HOI cliinozcH, lnntoniHH rio papel, ban-
loiras t; tuna portão novidades. 

0 catalogo com os pregos e estampas, 
será enviado «ratis JI quem <» pedir. 

A . F . B A R A F A N A 
4 1 - R u a d e S . B e n t o 4 1 

01 ult. 15-2 

Ef tn ia U F i m Sarceakau 
KKnixçXo IIIÍ i i(i-;ii:s 

l aço publico que, do dia 7 do corren-
te oin dcante, os despachos dos genero» 
classificados nas taliellaa 3. 3-A. 3-11,— 
café (3, 3-A. 3-11.) 4, 4-A, sul, 5, 0, 7, 8, (to-
sai .IO nesta listrada do abatimento de 
!5 " „ |1() frete, quando despachados em 
lotação completa de vagto tio 12 tonnla 
das, por um só romettenlo para um 
rons iguala rio, num mesmo dospaeho. 

Para esses despachos duvelii ser iiftdi-
dos vagões com antecedência de 24 lio 
ras na Hstação deata capilal o 48 horas 
nas estações do interior. 

ns->a rcducçSo aorá extonsiva nesta 
lastrada aos despachos cm trafego mu-
tuo a partir do 15 do corrente. 

S. Paulo, 4 de Janeiro do 1907. 
AlfirJn Ml ia 

—4 50 Superintendente 

ANNUNCIOS 

Almni i i i ek d a r n i c r p a r a 190? 
0 melhor quo se publica no Prasil 

contendo imippas o vistas de todos os 
listados, 

1 volume «ncadsrnailo . . 3$O0O 
A venda 11a Tvpographia llra-il. 

5C0 ' 30—18 

C a s a S a n t a T e r e s a 
Aberta ha d i a . offerscoudo ao publico 

dallcioaaa canjas, petiscos espectaea o 
fr ios. 

Possde tambsm ama ad.^a com um 
raro aortiaaanto de bebidas, totlaa de 
primeira qualidada. 

Prutas naciouaei e estrangeiras 
Aberta daa O bocas tia mauhll ás 10 

da noite. 

U u a d e S a n t a T o r o s a n . 11-11 

M â R I A MAGDALENA MONTEIRO 
1 8 - 3 

l 

U n a Boin R e t i r o , S4 
H . l > A I I . O 

A um ir.luut. das astações Zngleia • 
Sorocabana 

p i ; o i ' i : i r . TA i i i o 

E I R A S G A R C I A 
l.leganto hotel, com toda cln-<so de 

c imuiudidados.—Serviço e-meia-lo e eco-
noinico. 

lisplendidos ei.uimodos. 

P e n s & o 

Sorvein-so comidas para fora do hotel 
a probos econotuicos. 

C032N2IA S E 1\ O R S S K 
0d3 no - 7 

O Serpiaria 
Nenhum suspeito tuberculoso ou 

mesmo tuberculoso, poderá curar-ao 
sem que use o Serpiaria, auxiliado de 
uma boa alimentação principalmente 
quando so encontram os aymplonins 
seguintes : sobre a tardo calor ou ar-
ri pio.-) de frio, dô r 110 peito e nas 
costas, suores nocturnos, frios, mãos 
huinidns, rouquidão o sede continua, 
ncompnnhadaa de uni cniiiiagrcclmon-
to notável; este co r i e j o t odo pede Ser-
piaria .1 a I collicrcs por dia, e m/re 
as refeições oleo do l igado de lia. a-
lliáli cscuro, 0 inez' M seguidos. I.sttf 
sacrifício será retribuído. 

Nas liemoplitises, eom osnn o en-
jôo do estomago, o sanguo vem bem 
vermelho, misturado com os calar-
rlior o espumoso; peço l icença: i um 
remédio soberano, auxiliado pelo re-
poiso completo, cada 2 horas, I colher 
das de sopa misturado rom aguu 
fresca; uma vez desappurecido, co-
Iheres por diu até rcstabelecer-sc. 

A venda na 
3 3 a r o g a r i a M o d e r n a 

A ' U U A DE 8. B E N T O , 14 

Loterias de S. Paulo 
A S M A I S A C R E D I T A D A S E ( M A N T I D A S 

Q u i n t a - f e i r a , 1 0 d o c o r r e n t e 

40:0009000 
P o r 6 $ 0 O 0 - B i l h e t e l n t e l r o - P o r 6 $ 0 0 0 

P e d i d a s t o a a g e n t e s ( j e r a e s 

G. F O N T O U R A & C. 
P M l ; l U T O M O l ' R A D 0 i - á 

\7A 

i Um Rosto Tormoso É Admirado1 
Comqunr . t o u Causa Este ja Occu lU . 

Q u a n d o a i l m i r a r d c a tnn r o s t o f o r « ' 
m o s o c o m u m a Ijclla. e f i t i s , l e m b r a i , 
v o s f j u c a bc l l a t e z c tez t i o Sabone t e -
« le R c u t e r . 

O S A B O N E T E D E R E U T E R lí O T R A T A r t E N T O DA 
T E Z E/1 F O R r i A D E S A B O N E T E . 

Punílca os poros, retirando todo átomo de stjjidadc ou scerr. 
çüo impura. Os poros saudaveis constantemente exfx.Ileni us 
impurezas. O Sabonete Antiscptico de Keuter i i ianicni-n'os snu-
daveis. A efitis torna-se macia c lisa e os inales são prevenidos. 

0 SABONETE DE REUTER E 0 SABONETE DA BELLEZA . 

C p » 

G A Z O U M 
G r a x a s e l u b r i f i c a n t e s p a r a A U T G M O V E I S 

D E P O S I T O N A C A S A 

NATHâN k C0MP. 
B . B e n t o , 4 3 — a . P a u l o 

<l."-feilil< 

tlonijianliia de Loterias do Estado da Mà 
r m i t l e n l c : C O K f t E DE S E B A S T I i O l i \ I I O 

T h e s o i r e i r o : R O D O L I M C A I C A Í Í V O 

L o l e r i a « l o E ^ f i i d o « I a B a h â a 
SxtracçÒcR dinrias na capital do Estado AA Bahia 

Venda franca cm todo o Estada de Sãe Paulo 
< >s xeuâi planos são excepcionalmente vantajosos o inimitáveis pela» suas eon* 

gotiPrc3. 
(>r- i>iCit>ios núo esfrio .sfjfitoH « iiuposto algum estabelecido ou por csUihaUr-!f 

H O J E 

I & 0 0 0 . S 0 9 G 

Hi l l f t e inteiro, - í — 'jimrto." 200 réi^ 

A m a n h ã 

3 0 : 0 0 0 H 0 0 í f c 

Tor 2$—Dceiino», L")0 r.''ij 

l'iira |ieil i ju ile liilliutcv, informai;*'-'* " pa^iiiuento integral de tolos 1 [ ia 
mios, eom o;» 

A g o n i e s gorn .es e r e p r e s e n t a n t e s da C o m p a n h i a <Ie lo ter ias i ! o 

L s t a d o ( !a l i a l i i a 

A m a n c i o R o d r i g u e s d o s S a n t o s & C . 

C A S A L O T B R I O A 
P r a t a A n t o n i o P r a d o , 5 C a i x a d o c o r r e i o , Í M 

T e l e g r . A M A N C I O — P A U L O 

N . B . - A c h a - s e c o m p e i o K k m s n t o v i s a d o s c h n > 
f f t i a n . Ü I Q 7 I 7 n o i l a r . c o d e £ . F ^ i u S o e s a n c ' . : a e x -
p o s t o n a b a l o ü a d a s i a C 4 s a p a p a o p a g a a u e n i a d a 
• u r t e g r a n d e d a l o t a r i a q u a 133 e ^ t p . i e h o j e * 
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l a d o r e a H e n a n m b e p o e i * 
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Camtsaria e Alfaiataria 
A O « A L L O 

RUA D IRE ITA N. 24-A 
Acabada racehor um lindo a variado •ortimonta <ls caaemlraa iuzl«<aa 

Variedade ®m camisaa, collavinlios, pnnliQs, g*ra7atai ( c9roilau m&ia^, letiços 
e toalhas. 

Grande reducção de preços por motivo ás balanço 
A aecçfto da alfaiataria contlnúa_sab a direcção 

- de um hábil contraameatre 
C38 

C h a r u t o s J e z l t r 
Aealja ile rliegiir nm (çrunJe 

Krtimento IIBM melhorea inarenf*, 
t.ien como —lir.N.ÍAMIN, l|f»K-
M V f í , COSCORfUA, I M U S -
I ItlAI., AK tI (M\S c outras, 
ao tlepoailo ila falitica Jrrtrr <f 
Jiominff. 

L o j a do Jftpào 
a-!, nu a m: s. j i e s t o 

MT alt. 15—12 

l l m l c r m e i r o m a s s a g i s t a 

Cliristiano f ) r e « » . rom lunja (iratiea 
no» lirispitaej allemúen, qno reeninnien-
dain HCIIS trabalho*. A H orden» <loa sr-, 
me<liei,h serão tumf.riit.tj eotiac.ieni.iuaa-
mente. 

I»irigir-se á rua Vietoria n I I . 
C67 alt. 15 -7 

15—ia 

A CAMA MODELO 
Fabrica dt camas de ferro l i toda a c i a s » 

Fab r i c a de colchões e mar -
cenar ia 

BuMi & 
t u 8 . C t m v » , 3 * j 

.«. 1 'Aur.o 
( P e i t o da* MtacSea daLaa « laroeabana) 

37» 
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B«m«Utr.toa catalogo» áa psstoaa l u i o> padlram 
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Exl raec lo á n a VUcoudo I t l h b o n k i m. • , M b a flecalieaçío do rama. 

*r. major FWUMÍMO de Asais, M W I I N T A I » * ? governo D* Vul to . 

BOJE AMANHÃ 
2 5 : o o o $ 0 0 0 16:000$ 000 

r o í 8 ( 0 0 0 M » a t o o o 

Eia 26 de Janeiro - 100:000$000 — Por 4$ 

Em 12 e 19 d» Janniro—50:000$000 
r o n a t o o o 

Ás c.iiarías-feiras — 25lÕ00$000 — Por l$Q00 
P.a.i i.cdidub, inforumcOcs o pagamento «Io» premiu» 

O A S A Z a O T B R X O A 
Agencia geral cm todo o Estado, da loteria tia Capital Federal 

C a n e l o R o d r i g u e s d o s San tos k €• 
1 ' r a c i Antunio 1'raüo, S - C a k a , I W I - T e l . A i i u u t l o 

NOTA—O» prêmios uupuriores a 20U.SOOO, tin virtude du lei, estão sujeitos «o 
• ii,tu de fi " 

i - r f i l O O U ^ i 

\ L 0 ç k 0 ^ S S ^ c a s p a ^ 

I • ouEif1" —ag—~-'*TrTrr) UfaeisP 
Lhi^^-TSssiSfS®^^' !^ IISÍMÉM 

G r u d e fabrica do 
Gicvanni Palito di LhÍ£Í 

Tende-se por atacado o a varejo 

r E E Ç O S B A R A T I S S I M O S 
Especialidade em iodas 4o Paris 

i lia Cl urra i Carne i ra . 2 - E - A n l i g a Jaâo A l f r e d o 

K I I I U I A BUâ M. M-A 
m \M m Mm di fianjal Ptsla» K. 98 

8. PAULO 
R u a D i r e i t a , 2 6 - A i r 1 

0 X A R O P E das C R E A N C A S ' 
6 o rpmiaio qu' tO'ias a MâiSdo Família aevem ter pm casa. 
Ello oyra m p.woa diac. a TOS St , a BRONCHITE, 
o CATARRHO CAPILLAR e provioe a COQUELUCHE 

3 0 A N K O S oi 8 U C 3 R S S O «• 
M Pl\«rAB'Dni visoirsrFnnrt,.QtTtelPOZ & Pm. Rfin Ptmln 

o vosso RHEUMATISMO 
r continuar rebelde ao trataA 

fmento medico bí, apezar Jé} 

hodos os recursos conhecidos,^ 

não conseguides levantar do 

vosso leito, nem aJliviar as vossas 1 

' dóres, não desanimeis, ncir farfíis\ 

saltar os miolos / Mo / 

Ainda vos resta uma esperança! 

Urai o E l i x i r de Sucupira 
Queiroz elle vos restiiuirà ai 

saúde, o dará allivio ás vossas i 
\*dòres. —"*— 

E n c o n t r a - s o c m t o d a s a a 
p h a r m a c i a s o e m c a s a d o 
k « J . N I . P A C H E C O * C , a ' 

no R I O * D E - J A N E I R O 

l . QUEIROZ 
SÀO PAUIaO 

iicycletas e"']!fotocycle;as 

_ _ i í ü K a M » 

I nipnriM.ão din . ru da Europa o America do Nnrte. Completo * o r i i m e £ 
IO de ncccPBoriop pura bieyclclaa e motooycletas.-CoUurtt.-H i t i m l o p 
: > l t « l i a c C o i i l l i t e a l a i . _ 

luzem-se coiioorios Bai-antiit«.p. Xcke latura o famid'0 a logo. 
Repr ' «e i i ta i i t3» de T.MIE e P A S C A JLT, • 

F o l e t t i C a l o ! & O . 
RÜ& BâRAO 3E IT&PETIKIN3A, 11 »• 

D E M O f 1 I S 
x 

O B O R I S A I U 
Poderoso desinfectante, microbi-

cida, antiseptico e seccativo 
V<>f üt(tl«'ii'o uiedifníiieiilo i l e m e M i c o ^ 

Itecomiuendado como especiüco para combater as moléstias da pello e tuueo 
-us, eomo nejain : dartliros, eezemas. írieiras, uleeras, brotoeja», feridas, blenorriia-

purgação dos ouvidos, uarmi. ete. ete. 
Oa Kolpe», contusões e excoriavões da pollc tratados com o BORISA1., see 

euin rapidamente, sem a formação de piis. 
A v e n d a e i n I o d a s a s p h a r m a c i a s o 110 d e p o s i t o 

r i B A R M A C I A E » K 0 f i A R i A G A L E N O 
P r a ç a M a u f t - B a n t c s 

7 30—C 

Xarope Gloria 
Tlste xarope é o unieo conhecido até boje para a cura certa e rupid i da eo 

(|iirlucho, exerce uma aeção especial sobre as broncbiciis, fiuilita a reiipirav»" e 
Htleniin OH aceessos dc tosse. 

Kmprecado com resultado inaravillioso IIHH bronebites n^udas c cbronicHS, tos 
si*, rsuqaidgo e cm todas uu aflecçfies das vias respirutoriiis. 

A' venda em todas as pharmacias 
M A V A M A L A ' S A X T O S 0 : 1 0 - « P B A Ç A M A L A ' 

M a r m o r a r i a T a v o l a r o 

Exposição permanente de TUMULOS, ESTA-
TUAS e vasos 

M , T A V O L A R O 
aros(ADo& 

— Venda de mármore em bp:ifc e nat-pado — 
ItliA i)i: NA MA ErilIfilNIA €5̂ —S. !'AIIJ( 

r — ; C n , f a f u u a a d a 0 1 » -;:.(5 diário 

• • • flO • • • 

B o f i c ã o U n i 

C o m p l e t o 

s o r t i m e n t o d o s 

ú l t i m o s ^ 

m o d e l o s d e C a d e i r a s 

p a r a g a b i n e t e e v i a g e m 

C o l e _ 
Er.carreg-a-se de fa ioe raudan n« o ong-radajena. Kccobe-se tan» 

to para a capital como para o i n t w o r . , . ^ 
4 J o A . O G R A S S E T T O ^ 

Uu» de S. João n. 215—SAO 1'AliLO «it. í.v»̂  

L A S A I S O M 
Cisnce cfficins do costuras o confocçõas 

PKIÍI,:OS KASOAVIHS 
Vestidos para senhoras o meninas 

Accfiia-ac ciiconimcnda pura qualquer iogar do I N T E R i O I Í 

— A p u r a d o g o s i o e e l e g a n c í a — 
Henrique Bamberg 

R l ' A D E S. DENTO, CH m. S. P A U I . O 

Januario Loureiro 
R u a d e S . B e n t o , 16-ca ixa Postai,71 

S Ã O P A U L O o 

Cllclili kitilil 1 fn « « - ifua Ja.t Bgmíitb. 14 - S Fauis 

FRONTÀO Ml-Vl8TA 

^OJE- -HOJE 
A ' i 2 lioras « m ponto 

VARIADA H J H C Ç A O 
Dc dia c de noite 

SPG&T O A PELA 
O IIKIKMIII(ridículo lIl.N»iuir«w 

(|DAÜKO i)C lUOTAIIIS 
\íikío e\|»rcssaiiiciite daliiiropa 

OS K3ELH0RES 

P^oSes sisss^los 

P o u ! e s dupLtâ 

EMÍÍ\da1i!v\ca 
A o F r o n l a o ! 

.21 \ meriaat 

NA 
nguda, com tosbo curta e teceu, febro 
alia e continuii, grande prostração, 
com doio;) Uj.'iiiltts no peito, UULMJI-h-
tudas pelo movimento, tosse, inspira-
ção e expiração, ó do erfeito quasi es-
pecifico; u revolução pelo peilor.nl dii-
He cm curto espaço de tempo som ser , 
preciso cáusticos ou outros meios ac-
cesaorios que lanlo mallratam nos 
doentes. I ) c v « Sír usado t doso de 2 
em 2 horas, com ajjun, porque facili-
ta mais a abBorpção pol i estomago. 

Ficando o doente sem febre, íl do-
sou por din até completo restabeleci-
mento. Pcde-so aos srs. 111 edlcos, por 
benevolcncia, quo experiijyjntum, a 
verSo a verdade nascer. 

S E B P I A B X A 
Vende-se na D R O G A R I A JIOnER-

NA, á rua de H. Dento, 11. 

Coni|iiiiil!Íii Mefliaiiica o Impor-
tadora de S. 1'aulo 

Bliâ 15 DU XQVK-m&Q, 33 
SECÇÃQ Lt \ m v m 

Gran.le importaçío de materiaes para cf.n 
strucçào e parn entrada <lc ferro. 

Cimento, jiinlio dc riga, vigas dc forro. 
Ferro c itço cm barras e em chapas, tu-

bos } !<•'oc galvanizados, arame farpado, 
ferro g.;zn, telhas de zinco, correia5:, carvífo, 
olcos para machinas, tintas, breu, soda caus-
tica, etc. etc. 20 m ( I ) 

KZSS^Sií. 

T H E A T R O 3ANT A N N A 
EliipresaJ. CATBTÍUSON 

Osm^nhia Lyrica italiana d9 fenor 
M Í G U E L l O R N t S I 

ftTrootros die -ctores e coucertadoreu cav. A l í M A N D O GAI*£.EANI • RTC-
C A K S O C E N S A L L I 

Dirccfor artístico, cav. GJOIKIIO (JUIUOLI 

•0 « IE -C lua i i a - f o i s * » , de ^asaeli^-SICKISü 

D a j o v e n b r a s i l e i r a U E A G U S T I M I B R A G A 
T'«;ln primoirn vez s'.Yiiá j scena a gramliofa opera bail'1, em f> acto5» do 

ri:.' -tro no i7NOf l> 

I 

a Auiia C» jfnrrafas 
entrega* a úomicilio 

DEPOSITO 

Largo S. Bento, 97 
TKl.KHIONK, 1204 

Eduardo IvSonra 
ÁKente ireial 

H . P A X 7 Z . O 

Exc. l lsate u jnx Cw mo-
s% com preprisiln^rs aiudi 
clnass. 

Uuada M D vsrdidairo 
uncc?auo na cura do 
A B T J í K i T I S H O . a r -
tsrio-Hcteroso gntta, 
diabetes e nai mo 
lesíias dos rius • 
das vian nriua-
rias. 

UnicA ds pa 
lad.-.r agra-
dava! qne 

/ A aiiiilvü 
íoi KiiLnicllii! 

/ lior.foriu de 
r & / m Cbimiras i! 

Paulo, demonstrou 
esta â iia a mollui' 

du nanas miiierae> / 
<Q 

j y 

be 

dos 
qi; e ii t 

nu 

Clia-
i.i-se a 

attençao 
srs. Ire-
a do res 

fontes llitr-

Aos amadores de Ííftndolim 

3 Z Q N Q L 1 N 0 
r i i v i lug iado e premiado na •xposl{,V,i muu-

dlal de H i lúo d* 10OG 

Insuperável pela voz, proruradis-
simt» pela feliz invento dns 

(ordas internas 
E VITA o estruf/o, pelo continuo 

rorar, dan mangas do pafetot. EVITA 

conijitftanicii/c a callosidaute d'>< dedov, 

det ido ú grande ]ier/'eirâo de sen te-

clado. 

Envia-se taiuboia 
garantido, sempre que o ciionlo 
dmidar de sua perfeição e feitio 

TTWICA T A 3 £ I C A D E 

A N G E D I E C C H / O 

Largo do RiacLuelo, 10 
P IQUES 8. P A U L O 

v/ DE CALDAS, 
liranilo-llies 
tirai estação 

na. prolonga-se 

P A F J E 

, lem-
que a 
lialnea-

até Mar-
ço vimloiro, e que os seus 

lianLos são muito proveito-
sos nesta ottasião. 
0 IÍ0TLI; DA EMPRESA pas-
r »r iiup. tran formação ra-
«llèrctemlo todo o conforto 
I, escrLpnlosa lijgiene o tra-
de primeira ordem. 

. piles do HC1LL tOm redueção 
no preço dos banhos. 

M u l t n a i l í a t r a c e C o a a i í o p r o p o r 
o i o u a c l a a A O R u v a . IIOHJM-IIO-* 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

H a m b u r g - S u d a i i i 3 r i k a n i s a í i 3 
uusmm:fM-^m.i >Ttmtmm uai im as^ejew—y-a 

ilSSBi 

D 

b A U 
Frntaifcnlsta c teaov <.'.10 JEJL. T O K K I H I 

M.-eatro üirector ca/. A Z . K A n C O Cti 'OJ.rAKI 
t'KJ{'-(>.v.\i;F.\* : — Kau-i, .\.it'iiel r»ra«ai; Mcllst-fele, I ietro d. Iii.mi ; Va-

lei.tino, Caries Tosi; W .i /m r An 10 Hj.tttc.: MaruberiU, 1>K A<iOSTINt l'.I!A 
f íA ; ^iebel, tiina l errarcai, Murtu, Virgínia frign'irile. 

CORO GERfkL 
O bailado ser» diriai lo pela maeitr.» arta. I I IORííETTA < \P1 Cl.t.KTTI 

2 1 N D 1 £ M S C E N A - A 9 8 2,4 DA KOJTE 
p p p p n ? trizas, ; ean.ari.lc9, 2. radeiraa de prinu-ir.i,«l*000: iilem 
I l l u y u o de segunda, 4t'l> o ; baleio primeira fila, ü$ü« l ; ontras li!a», 4-.HOO, 
galeria rnrnera li, '.'-0 » i : entra Ia eeral, l i » ' . 

IN n- V .,.! . I..V C h1- ) t- faulism. iln̂ lO itd 5 -Ia t.ip.i t il-pi. - i I.;M.-tTiUfl.» th"atrii. 
N O T A — I f j i ó H do ««pectaenij b.ncrá bondes para todas ae linl.aa. ten lo s:'hida 

• db. lar^ii*. Ho Tbe^oiro e S. Ilentn. 

Brevemente • 8— do mnestro A/ASCAUM 

Er&nie h \ m ia Fogos 
ISTABEUnHERTO PYROTE K/ÜGQ 

| Premiado 3 vezes com medal/tu dc oíro em 

BiAOENS GEIIEFFI 
Acceita encorrnnemlriM da eapital e do 

, interior. Krfpeci.ilidade etn l'ogon de vis-
ta. <ínrante yo a perfeição. Pre^oa modi-

I C'08. 
i Completo sortimento do fog.H do via-
! ta v. toda a classe de fo<;npte«i. ^.«[jevia-
; lidada eta polvora de rjrmk(ner qnalidado 
P « I l f a r a o minas. 

E u a J J o I y , 
Marco de E I : ; . L ; g n » — U. PA~Jf.O 
D-lô 25—21 

Ã o ( \ i d n e r e i o 
Ho mera ri. rinta annos, com longa 

pratica do ton. lerci-» de«ta capitule in-
terior, offereee «eus nerviços para baltã»», 
eacriptí>rio, ou viajante. !>abe, além do 

' português, o francês. 
i Tem o que dar n.rno fiança, se tal se 
j exinir, e diversas ea>m rjwe podem dar 
; referencias de suas habilitações e con-
docta. Cartas á caixa 47, a !.. O. 

. csa ait. 

S Y S 

V A P O R E S A E A H I R 
C 0 E 3 0 B A , 1G-J -90? , P E T R O P O L I S . 3 J - 1 - 0 7 . A S 0 K C I O N 1 3 - 2 - O ' 

B A N T O S . ao—2—07 e AttOãJKTXMA, * - 2 _ 0 7 ' 
O v a p o r i t í i c i i i â u 

P E R N A M B U C O 
Capitão H. KOIII .KR 

fiabini de Hant is m dia l.i .toneiro.; rr.i 
R i o B a h i a , L i e h ò a , L t i s õ e s R o M e r d e m e H k m b a i i a f 
Freço daa PA33>G-ONS de 3 ' CIABSJ para Liabo-V ra. 1C5SOOO. i as tamio I M P « T J 

, 'Ii.-!oj os peqoetea A companhia O » provi loi com o. . mo !• rn , , : 
tos e ntTer'•'! in, iw . uit , o maior eonfiirto ao. « « pa- i,'»iro-, tm- i - e u 
de terceira d u n , A bordo de todos o-, paquetes ha medico e creada, e> • n c . • 

| aheiro portnguei, e aiú Portugal, se pemgtnt de toda» as d u » inttie.i vinho de 

J2l! J O H N 3 X"OJ><r £e O. L I M I T E D 
R » » a _ J o D « i B a i i i f a o i s i n í£ l 

^ IVo rddç i i í sd i e r 

L l o y d B r e m e i i 

I M I R I : S 
im I.AM\rfm 
COKTAI»URA8 «il I.IM MiriíAS I 

AI..MOI!l,'i:RMAS 
I I I ; M O I ; I ; I I A ' Í I A 
I . I M I Í A I . I » 

C A T A l í i t n o 
M,V I !A I . ' i lA 
Kl I D l M VI ISMU VA 111/ 

CURATIVA 
— P A 3 A — 

j I I I A I T N R I I . A 

I VAKljj | T0K.SK 
isiMss^fcits-.vw s i í u c i m : C. 

N. IM-WilHam SlreM, »o*a <ork S. U. A—M. III 
AGKSâ Ü UIIKABI 

I»E l iA 1IALZC í. t*.„ l í i o !• J. i i ie iro < Buenos A i r t s 

A* rtuda tm tortas iw pha.murin* e <ftO{/<irias e uns drposifartos 

B A K . T J B Í L . íic O.—S. Paulo 

I r m ã o s P o y a r e s 
Despachos, commissòes e coasí^uaçòes 

Com rel;ti;.Ve dirartea eorn as |.rw i| .ns l i t.i lep .p» l iirnp» e de tvl. i 'h ai/e» 
eul-ineriranoa. Knde i'ÇO lelejraphico - KKKAYI»P. I aixit do I um io 270 

Praça da Republica, 37—Kanioa 
R u a J o s é B o a l f a o l o u , 2 7 

S . P A U L Q 
V 3Z-1 

O miúdo paipu te allcmão 

Ü W f ® 

Il luminado » toa a t . ica — Commandaita O. L indamaniT 
Sai.ira de Kant.-a em ü .I.IM-ÍM i roximo i. ,ra 

R i o d e J a n e i r o , e & h i a t 

P e . n u m b u c s , 
U l u t i e i r c , L i s b a a , 

A n t u é r p i a e I r i m i n 
; r ' n • m »• ,n "ler.ia. .Wlllliet»l<ettll j.i a n i n p f c n l l tjJaí 

as cnkaaea. 
T...I01 os pe.|ueM« leita C . . , , „„ ! , „ t «m , birto, c m tombe» c . j i a ' r j 

c crc.do* poriugiiezcs A pa ag-,1 .1, t rc-ira da- e i-icluem nnho de me a. 
i » f , i u u aassM i N-S 

f!m camarote, para Ant;i?r,.ia « Kremen, nircos 450. 
Km cam.irole, para o K.« Imciro, r . 4.»? xjo; r.ri terc-ira i U , , . -5 
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Z B R R tóNNlüR, B Ú L O W & O . 
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